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Caixas com o acervo, no IEB e durante a reforma do prédio, antes do início do projeto.
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O Projeto Manuel Correia de Andrade representou um marco na vida do IEB como instituição pública de 
guarda de acervos. Durante três anos, o “Manuel”, como passamos carinhosamente a chamar o projeto 
– ou MCA para os documentos internos de cunho mais burocrático –, também imprimiu a sua marca em 
cada um dos que manuseamos seus livros e documentos pessoais com o objetivo de organizá-los e dispo-
nibilizá-los para a consulta pública.

No meu caso, posso dizer que um estado de ânimo todo especial me tomava toda vez que adentra-
va naquele espaço privilegiado, o embasamento – subsolo do prédio do IEB. Uma atmosfera peculiar 
impregnava o ambiente: as estantes repletas de livros de Manuel, as mesas e cadeiras ocupadas por 
estagiários, bolsistas, auxiliares de higienização e coordenadores técnicos com seus EPIs e uniformes 
brancos, uma linha do tempo em papel cartolina indicando a trajetória do intelectual que emprestava 
sentido àquele território e seus saberes acumulados. Como se dissessem: “aqui” zelamos por alguém ou 
por algo que precisa ser tratado para se inscrever no domínio público e voltar à vida, agora coletiva. De 
fato, era assim. Uma espécie de santuário, eu diria, de culto, que vem de cultus, como nos ensina o pro-
fessor Alfredo Bosi, remetendo ao “campo semeado por gerações sucessivas de lavradores”. O “tempo 
acumulado” indica que a sociedade responsável pela produção do alimento tem memória. O “culto dos 
mortos” surge então por meio da lembrança1.

Esse trabalho de semear – eu via os livros sendo higienizados página por página, apenas vislumbrando 
o seu conteúdo, falava com aqueles que os lavravam, depois me dirigia aos livros acomodados nas estan-
tes, antes de irem para a Biblioteca, e ao léu escolhia um ou outro, detendo-me por algum tempo no seu 
conteúdo, até acordar para o mundo e para as atividades que o projeto exigia, operacionais ou acadêmicas 
– fincou raízes na vida dos que por ali passaram. E, assim, inscreveram-se na trajetória de Manuel, agora 
tombado, catalogado e classificado, portanto disponível aos consulentes do “mundo lá de fora”. Assim 
como os documentos pessoais, encontrados nas caixas de livros, e também interrogados, acondicionados e 
descritos no Arquivo, muitos dos quais já disponíveis para os ávidos pesquisadores. Lá encontrarão cartas, 
cadernos de campo, anotações de aulas, manuscritos, recortes de jornais com textos de sua autoria ou não, 
artigos publicados e perdidos nos inúmeros periódicos e revistas por meio dos quais o escrevinhador-leitor 
se amalgamava com o tempo.

No auge do projeto, eram quase cinquenta mãos higienizando, catalogando, descrevendo, de 
forma orquestrada e coletiva livros e documentos. Não era uma cadeia de montagem da qual um 
produto padronizado saía, mas  um mosaico entretecido conforme as exigências de cada peça, de-
mandando ação e discernimento. Pois o “conhecimento tácito” – transmitido por meio de infor-
mações e práticas – era mobilizado por uma “disposição autoconsciente e crítica”. A repetição das 
atividades, para o sociólogo Richard Sennet2, tanto pode gerar uma perda de qualificação quando 
a máquina assume o comando, quanto novos aprendizados como nas experiências de artesanato 
coletivo descritas pelo autor. Uma “realidade tangível” é o que ligava essas mãos, orgulhosas do 
trabalho realizado por meio de relações de lealdade e confiança.

A obra artesanal deixada por essa experiência cotidiana jaz nas estantes da Biblioteca ou acondicio- 
nada em caixas no Arquivo. Livros e documentos vivos a serem despertados pelos pesquisadores, que 
lhes saberão dar valor, nutrindo com novos ingredientes o solo lavrado. 

 
1. Alfredo Bosi. Dialética da colonização. São Paulo, Companhia das Letras, 1992, p. 13.
2. Richard Sennet. The craftsman. New Haven, Yale University Press, 2008, p. 9-11, 20-21, 24, 38-39, 50.

1. O PROJETO MANUEL CORREIA DE ANDRADE
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Não imaginava Manuel que geraria emprego, 
renda e qualificação para jovens imersos naque-
le “futuro passado”3. Mas estes sabiam que suas 
escavações trariam diamantes de vários tipos e 
cores. Ao revelarem como o futuro era imaginado 
no passado, tornavam o seu presente repleto de 
novas histórias possíveis.

No Fundo Manuel Correia de Andrade do IEB, encontra-se agora a primeira carta que Manuel escre-
veu ao historiador Caio Prado Jr. em junho de 19444, dando início a uma profícua amizade intelectual. 
Dessa parceria, surgiram em livros e pesquisas, novos estilos de interpretação do país, acoplando tempo 
e espaço – um mesmo espaço de tantas temporalidades, um mesmo tempo percorrido nas suas várias 
escalas – e deixando no seu rastro uma legião de discípulos. 

Também os seis volumes da primeira edição de L´homme et la terre do geógrafo Elisée Reclus, de 
1905, podem ser localizados no sistema Dedalus e consultados na Biblioteca Manuel Correia de Andrade 
no IEB. Volumes que ficaram incrustados no inconsciente do geógrafo pernambucano até que fossem 
transplantados para os nordestes multisseculares, com seus sertões, agrestes e zonas da mata nos anos 
1960 do século XX5. Mas agora com seu método próprio, costurado por meio de leituras, visitas de cam-
po e diálogos com seus contemporâneos, naquele Nordeste que era um barril de pólvora, e que impreg-
nou a sua obra, ainda que a história seguisse por outros caminhos.

Quando o professor Manuel anuncia o seu desejo de “estar no IEB”, ao lado de Caio Prado Jr., quando 
de sua visita à instituição no início dos anos 2000 – conforme relato do professor Paulo Iumatti6 –, não 
sabia ainda que Milton Santos e Celso Furtado também lhe fariam companhia. Não à toa o seminário 
realizado no âmbito do projeto girou em torno dos diálogos e interpretações a partir desses acervos 
localizados no IEB. 

Por que essa aventura manuelina, da qual tantos participaram – por meio do acervo, como também 
dos iebinários, aulas abertas, visitas técnicas e seminários, que contaram com a participação de geó-
grafos, historiadores, economistas, sociólogos, militantes sociais e artistas, do Nordeste, do Brasil e do 
mundo, assim como de microbiologistas e entomologistas que mapearam as experiências dos pesticidas, 
pois também os não humanos estiveram presentes – representou um marco na história do IEB?

Diria que a escala do projeto foi inédita, uma vez que a coleção Manuel Correia de Andrade dispõe hoje 
de uma das maiores bibliotecas e fundos pessoais do Instituto. Mesmo levando-se em conta a diversidade 
dos itens catalogados, que cobrem várias temáticas do Brasil e do mundo, a instituição passa a contar com 
uma coleção Nordestiniana. Muitos dos livros sobre o Nordeste que constam da biblioteca de Manuel não 
possuem duplicatas das bibliotecas da USP, o que se explica por sua pequena tiragem e caráter regional.

Mas a escala não diz tudo, como sabem os geógrafos. O trabalho coordenado nas áreas de higieniza- 
ção, catalogação e classificação de documentos e livros, envolvendo múltiplos setores do IEB; aos quais 
se integraram as ações de extroversão do projeto, assim como o software Manuel de conservação para 
gestão de arquivos e bibliotecas e a curadoria da coleção digital Manuel Correia de Andrade: o divulga- 

3. Reinhart Koselleck. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de janeiro, Contraponto, 2006.
4. A carta se encontra disponível na coleção digital Manuel Correia de Andrade: o divulgador científico no seguinte link 
https://www.ieb.usp.br/colecao-digital-pmca/
5. Manuel Correia de Andrade. A terra e o homem no Nordeste. São Paulo, Brasiliense, 1963.
6. Depoimento de Paulo Iumatti no Seminário O Brasil de Manuel Correia de Andrade: interpretações, diálogos e acervos, 
27 de setembro de 2023.

Manuel Correia de Andrade
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dor científico; e as tantas parcerias realizadas com o programa de pós-graduação em Geografia Humana 
da USP, a Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ), a cátedra Manuel Correia de Andrade da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e a Universidade Federal do Ceará (UFC), que participaram com 
seus quadros técnicos, professores e alunos – todas essas atividades realizadas num mesmo espaço real 
(mesmo quando virtual), com pessoas de formações e origens sociais distintas, respeitando a diversida-
de de raça, gênero e orientação sexual. 

Esse patrimônio cultural imaterial também se encontra preservado por meio da memória do proje-
to – que se inscreve por sua escala e diversidade como um feito inédito na história do IEB. Quando for 
contada a história da instituição adiante, quando fizermos parte de um “futuro passado”, espaço deverá 
haver para a coleção Manuel Correia de Andrade.

O presente relatório conta com detalhes essa história realizada num espaço-tempo específico, o IEB 
dos anos de 2022 a 2024. Aí estão os números e a qualidade das ações empreendidas em nome da cul-
tura brasileira, no solo arado por Manuel durante a sua passagem pelo mundo. 

Àqueles que o lerão um lembrete: por trás de cada número na estatística, livro na estante ou docu- 
mento acondicionado e disponível para consulta, existe um conjunto de vidas entrelaçadas no passado e 
no presente. O futuro comparece com a sua visita ao acervo do titular, à sua biblioteca e arquivo, ou com 
o seu olhar sobre o real, prestes a antever novas possibilidades de transformação social. Portanto, aqui e 
agora, mas sem perder de vista a linha do horizonte, pois o que se quer é uma sociedade soberana, justa 
e diversa, capaz de combinar desenvolvimento com preservação do meio ambiente. Obrigado, Manuel.

Alexandre de Freitas Barbosa
Coordenador do Projeto MCA

“Não imaginava Manuel que geraria emprego, renda e 
qualificação para jovens imersos naquele “futuro passado...”

Caixas com o acervo na sala de quarentena do IEB.
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Composto por um conjunto de ações de pre-
servação e extroversão do acervo de mes-
mo nome, o Projeto Manuel Correia de 

Andrade (doravante PMCA) foi desenvolvido com 
o apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social BNDES através da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura. As atividades do projeto 
compreenderam o período de junho de 2022 a 
julho de 2024 e foram realizadas na sede do IEB/
USP, onde se encontra o acervo doado pela famí-
lia do seu titular.

O principal objetivo do Projeto foi integrar a 
coleção bibliográfica e documental que perten-
ceu ao acadêmico pernambucano ao acervo do 
IEB garantindo amplo acesso deste patrimônio 
cultural ao público. O Projeto priorizou a for-
mação crítica da equipe e a criação de redes 
que permitissem a sustentabilidade do acervo.

Entre as ações de preservação  
previstas o Projeto realizou:

Higienização completa de 24.671 
livros e periódicos; 

Catalogação de 10.493 livros que 
já se encontram disponíveis para 

consulta; 

Higienização de aproximadamente 
28.950 documentos (ou 30 metros 
lineares de documentação textual);

Descrição unitária de 3.112 
documentos, dos quais 545 itens 

digitalizados.

Por iniciativa do coordenador, Professor Alexan-
dre de Freitas Barbosa, foi constituída uma Comis-
são Científica (Acadêmica) do Projeto composta 
por docentes e pesquisadores das áreas de Geo-
grafia, Economia e História da Universidade de São 
Paulo (USP), Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Universidade Federal Rural de Pernambu-
co (UFRPE), Universidade Estadual de Pernambuco 
(UPE), Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) e da 
Universidade Federal do Ceará (UFC), com o obje-
tivo de ampliar as ações de extroversão do Projeto, 
atua lizar a relevância da produção teórica de Ma-
nuel Correia de Andrade, refletida em seu acervo, e 
fortalecer uma rede de acervos relacionados. Para-
lelamente, foram realizadas as seguintes atividades 
de formação, difusão e interação com a sociedade: 

n Seminários “O Brasil de Manuel Correia de 
Andrade: Interpretações, Diálogos e Acervos” 
(FFLCH/USP 26 a 29 de setembro de 2023) e “Se-
minário Internacional sobre Contaminação por 
Inseticidas em Acervos”, em parceria com o Ar-
quivo Público do Estado de São Paulo; (online 30 
de julho de 2024); 

n Curso “Microbiologia de Acervos” (IEB/USP 24 
e 31/05 e 07 e 14/06 de 2023);

n Webinários “A terminologia de Conservação no 
contexto dos arquivos e bibliotecas”, com a Ales-
sandra Barbosa, 15/12/2022; “Terminologia, ter-
mos e conceitos na área de conservação-restau-
ração de obras em papel” com a Profa. Dra.  Sil-
vana Bojanoski, 28/04/2023; “Irradiação de obras 
em papel como tratamento de infestações: Ação 
emergencial ou procedimento de rotina?” com 
a Dra. Fernanda Mokdessi Auada, 15/06/2023; 
“Produção do espaço e interdisciplinaridade na 
obra de Manuel Correia de Andrade” com a Profa. 
Dra. Ana Regina Marinho, 08/08/2023;

n Aulas abertas “A Formação da Escola Paulista de 
Geografia” com a Profa. Dra. Larissa Alves de Lira, 
auditório do IEB, 23/02/2023; “A formação territo-
rial do nordeste brasileiro em Manuel Correia de 

O Projeto
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Andrade: um estudo sobre a sua atualidade” com 
a Profa. Dra. Maria Rita Ivo de Melo Machado e 
Gerlane Gomes da Rocha sala de defesas do IEB, 
14/11/2023; e “A Terra e o Homem no Nordeste” 
- ferramenta transdisciplinar para o entendimento 
do Nordeste” com o Professor Doutor Gevson Silva 
Andrade, auditório do IEB, 30/04/2024;

n Visitas ao seminário “O Brasil de Manuel Correia 
de Andrade: Interpretações, Diálogos e Acervos”, 
IEB, 28 e 29 de setembro de 2023; na 16ª Sema-
na de Biblioteconomia da ECA/USP, 04/10/2023 e 
alunos da UFRJ, 08/12/2023;

n Website https://sites.usp.br/pmca/

n Coleção digital “Manuel Correia de Andrade, 
o divulgador científico”, composta por 32 artigos 
publicados nos jornais de Recife e pertencentes 
ao Fundo Manuel Correia de Andrade do Arquivo 
do IEB/USP;

n Software MANUEL, um glossário visual de con-
servação de suporte papel, gratuito e com código 
aberto, para auxiliar na gestão de bibliotecas e 
arquivos;

n Pesquisas “Contaminante químico na coleção bi-
bliográfica Manuel Correia de Andrade” realizada 
pelo Laboratório de Química e Manufaturados do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) em julho 
de 2023 e “Microbiologia na coleção bibliográfica 
Manuel Correia de Andrade” realizada pela ARCq 
Scientific Consulting durante 12 meses (de abril de 
2023 a abril de 2024); Gestão de riscos da coleção 
Manuel Correia de Andrade como parte da forma-
ção da equipe de estagiários e auxiliares, através 
de grupo de estudos e com duração de 18 meses.

Equipe do Projeto

Coordenador: 
Alexandre de Freitas Barbosa

Vice coordenador: 
Jaime Tadeu Oliva

Coordenadores Técnicos: 
Caetana Britto e Leandro Melo

Auxiliares de Conservação: 
Alan Faustino de Santana, Ana Júlia Pradas, 
Arthur do Rosário, Bruno Duarte, Felipe Watanabe, 
Maria Eduarda de Oliveira e Cosme, Gustavo Ribeiro, 
Luanda Andrade, Mylena Bertolo, Olívia Campos, 
Rosa Rosa Gomes, Stephanie Cardoso, 
Thaís de Almeida, Virgínia Camargos e 
Vitória Lúcia Machado

Auxiliar de biblioteca: 
Michelle Araújo

Auxiliar de Arquivo: 
Lorena M. Bernadino

Estagiários:
Ana Carolina Jaimez, Antonio Yudi Ikeda, 
Beatriz C. Queiroga, Bianca Barros, Bianca Cruz, 
Débora de Jesus, Gabriel Flores, Larissa Damaceno, 
Marcos Castro, Mirna Félix, Gabrielle F. dos Santos, 
Pablo A. da Silva, Pedro Baptista, Penélope Barboza, 
Priscila Gomes, Raul Ferraz, Rúbia Aquino e 
Stefany de Almeida

Auxiliar de Compras e Produção: 
Rildo Mendes

Gestão financeira e administrativa: 
Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo - FUSP

Design: 
Yves Ribeiro Produções

Fotografia: 
Estúdio Garagem e equipe do Projeto

Caixas com o acervo, no IEB e durante a reforma do prédio, antes do início do projeto.
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Com a variação da temperatura e umidade 
relativa, a poeira, composta por mais de 300 
substâncias que reagem quimicamente com 

o suporte, acelera sua deterioração: as fibras de 
celulose rompem-se (quebra das cadeias mole- 
culares) e o papel perde resistência mecânica. A 
higienização, além de remover a poeira, propor- 
ciona o contato minucioso com as obras, possibi- 
litando a observação detalhada e a identificação 
de agentes que podem ser minimizados ou esta- 
bilizados antes de tornarem-se danos efetivos.

A higienização do acervo Manuel Correia de 
Andrade foi assumida como a principal atividade 
de preservação do Projeto, dando continuidade 
ao tratamento de desinfestação, iniciado com a 
radiação ionizante por Cobalto 60 realizada no 
IPEN (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucle- 
ares) em 2015. A coleção apresentava muita su 
jidade particulada e resíduos orgânicos diversos, 
como excrementos de insetos e roedores. Para a 
remoção dos resíduos foi necessário optar pela 
higienização completa de cada item apesar do 
imenso trabalho físico que representa e o conse-
quente impacto no tempo e no custo financeiro. 

A higienização completa consiste na aspira-
ção com aspirador manual com filtro HEPA e/ou 
varrição manual da capa, cortes e todas as folhas 
(frente e verso), com trinchas, brochas e flanela 
de microfibra/fralda de algodão. Trata-se opera-
ção demorada porque minuciosa, principalmen-
te considerando a grande diversidade de enca-
dernações, datas de publicação e condições de 

conservação. A grande diversidade de materiais 
e cronologias, somada à exposição aos agentes 
de deterioração, produziu danos físicos em uma 
parcela pequena do acervo (deformações, rasgos, 
perdas, manchas impregnadas). 

Formação da equipe   

O processo de seleção para estágio no Projeto 
Manuel Correia de Andrade foi divulgado em agos- 
to de 2022 em instituições de ensino superior e em 
arquivos, bibliotecas e centros de documentação. 
Dos 270 candidatos que se inscreveram, utilizando 
o formulário online, 20 candidatos foram convi-
dados para entrevista. Os dez candidatos selecio-
nados eram provenientes dos cursos de Bibliote-
conomia, História, Geografia e Artes Visuais da 
Universidade de São Paulo e de Biblioteconomia 
da Fundação Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo (FESPSP). 

A formação de equipe foi entendida como um 
processo educativo amplo, não restrito à capacita-
ção, pois tanto as atividades de conservação (higie-
nização) quanto às de documentação (tombamen-
to/catalogação) apresentam complexidades que 
demandam pensamento crítico, trabalho integrado 
e um conhecimento básico das duas áreas. Como 
metodologia, consideramos o PMCA uma “recém-
-criada instituição”, custodiadora de um patrimônio 
cultural único, em processo de implantação e valida-
ção das melhores práticas de conservação. Fez parte 
da formação a leitura de textos indicados sobre con-

2. HIGIENIZAÇÃO

“Considerada uma ação imprescindível para a preservação dos acervos em 
papel, a higienização é a mais eficaz e a primeira medida de conservação contra 

os agentes de degradação. Elimina poeira, incrustações, dejetos e pontos de 
oxidação. Oxigena e possibilita a vistoria das obras e documentos, garantindo o 

prolongamento da vida dos acervos e contribuindo para a sua preservação.”

Referência
CBPA – Conservação Preventiva de Bibliotecas e Arquivos;

CBPA_26_29.pdf Disponível em: www.arquivonacional.gov.br
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servação, documentação e sobre Manuel Correia de 
Andrade - biografia, bibliografia e história de sua bi-
blioteca; apresentação dos conceitos do campo da 
preservação com ênfase na conservação preventiva 
e agentes de degradação. As visitas téc- nicas ao Ar-
quivo, à Biblioteca e ao Laboratório de Conservação 
e Restauro do IEB, à Biblioteca Bra- siliana Mindlin, 
ao Arquivo da Fundação Bienal e ao Laboratório de 
Conservação de Papel “Edson Motta” do SENAI fo-
ram parte importante do pro- cesso de formação 
e da integração das atividades práticas e teóricas, 
envolvendo discussões e revi- sões constantes dos 
fluxos de trabalho, definidos em conjunto pela equi-
pe formada por estagiários e coordenadores técni-
cos. Os estagiários elabo- raram uma linha do tem-
po de Manuel Correia de Andrade, reunindo nessa 
cronologia eventos relevantes de sua biografia, de 
sua atuação pro- fissional e da história da forma-
ção de sua biblioteca. Esta atividade buscou apro-
ximar a equipe do intelectual, de seu universo de 
atuação e do conteúdo do acervo sob tratamento.

Higienização de livros e documentos

A partir do conhecimento dos conceitos ini-
ciais de conservação de acervos bibliográficos e 
docu- mentais, nas primeiras semanas de estágio 
ocor- reram os treinamentos práticos de higieni-
zação de livros e documentos em papel por var-
redura com trincha e com o uso de aspirador. Os 
cuidados de segurança pessoal e coletiva foram 
enfatizados no treinamento, principalmente o 
uso permanente dos equipamentos de proteção 
individual (máscara PFF2, óculos de segurança, 
touca, avental e luvas) e 
práticas como os exercícios 
de alongamento antes do 
início do trabalho e sempre 
que necessário.

A documentação do acer- 
vo iniciava-se com o preen- 
chimento da ficha de descri- 
ção física e diagnóstico de 
conservação dos livros, re- 
forçando conceitos e exerci- 
tando sua capacidade de ob- 
servação dos objetos e com- 
preensão dos processos de 
deterioração. As fichas foram 
elaboradas e aperfeiçoadas 
conjuntamente pela equipe.

Foram desenvolvidos os fluxos de trabalho para 
cada tipo: livro, grande formato, periódico, mapa, 
tese e dissertação, delgado (espessura até 0,5mm), 
muito frágil (estado de conservação ruim) e docu-
mento de arquivo – marginália apensa ou docu-
mento avulso, sendo marginalia apensa todo mate-
rial encontrado dentro do livro e documento avulso, 
aqueles encon- trados em pastas ou envelopes.

Fluxo de Higienização 

O fluxo de higienização inicia-se na quarentena, 
onde estão armazenadas as caixas com o acervo tal 
qual vieram de Recife. Da quarentena, os volumes 
retirados das caixas seguem para a sala de proce-
dimentos técnicos e finalmente para a biblioteca, a 
sua morada definitiva.

Quarentena: transporte da caixa para a banca-
da, aspiração externa da caixa, abertura da cai-
xa e do saco plástico, aspiração interna da caixa, 
disposição dos volumes (livros, pastas, outro) 
na bancada, aspiração de cada volume na mesa 
de higienização; tombamento sequencial do  
livro em planilha e anotação do nº de tombo no 
canto inferior da folha de rosto com grafite macio 
6B; transporte dos livros da caixa em carrinho para 
a Sala de Procedimentos Técnicos. Os volumes com 
inseticidas não foram higienizados, mas embala-
dos em papel alcalino (offset) 75g dentro de sacos 
tipo Nylon Poli e dentro de caixas organizadoras 
de polipropileno cristal (transparentes) com sina-
lização externa e permaneceram na quarentena 
aguardando decisão da instituição custodiadora.
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Quarentena: de 1 a 6, fluxo de pré-higienização.
Ao lado, quadro com registro de produção.

1

3

5

6

2

4
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Sala de Procedimentos Técnicos

1. Livro → higienização completa, compreenden-
do todas as folhas, frente e verso, capa, lombada 
e cortes, utilizando aspirador manual, trinchas, 
bisturi, escova macia e tecido de algodão; preen-
chimento de ficha de identificação e diagnóstico e 
disposição em prateleira aguardando catalogação; 

2. Documento → higienização completa e remo-
ção de grampos e clips metálicos, mantendo a 
sequência e agrupamento original do conjunto; 
acondicionamento temporário em envelopes ou 
pastas - bifólio - em papel alcalino e entrega do lote 
ao arquivo para catalogação in loco.

Material metálico removido de 
documentos e livros.

Procedimentos técnicos, 
fotos de 1 a 3, higienização.

Observações: foram definidos 
protocolos para ocorrências específicas

n Os volumes com desagregação da encaderna- 
ção (capa, lombada e ou costura soltas) ou folhas 
soltas, foram higienizados cuidadosamente quan- 
do possível e acondicionados temporariamente 
em papel alcalino (offset) 75g quando necessá-
rio, e/ou amarrados com cadarço de algodão de 
1,5cm, a informação do nº de tombo foi anotada 
na embalagem com grafite 6B e registrada na ficha 
Diagnóstico; 
n Os grampos metálicos oxidados foram 
removidos quando possível e a informação foi 
registrada na ficha;  
n Os volumes fisicamente muito frágeis, com 
papel quebradiço em razão da alta acidez, 
foram tombados mas não higienizados, ficando 
temporariamente acondicionados em papel 
alcalino (offset) 75g e aguardando catalogação.

1

2

3
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Em 2023 a equipe de higienização passou por 
uma grande reformulação. A princípio dimensiona- 
da para ser composta por dez estagiários bolsistas, 
em razão de impedimentos legais, uma vez que 
se comprovou a existência de pesticidas, a equipe 
passou a ser composta por assistentes de conser-
vação celetistas com experiência profissional e/
ou formação em conservação. Três ex-estagiários 
foram incorporados à equipe contratada. Apesar 
da convicção sobre a importância do estágio para 
a formação profissional, a escala da coleção e a 
complexidade de sua condição física exigiram uma 
equipe com maior experiência nas rotinas e con-
ceitos da conservação. Com a mudança, houve um 
ganho de produtividade e de qualificação. Tam-
bém se fez necessária a contratação  de um pro-
fissional de compras e produção, uma vez que os 
processos administrativos são demorados e traba-
lhosos, exigindo acompanhamento permanente.

Os fluxos de trabalho, definidos em conjunto 
pela equipe no início do projeto, também foram 
alterados após essa revisão, visando a correção de 
falhas, o aprimoramento do processo e a econo-
mia  de tempo sem perda de qualidade.

Em 2024, a equipe de higienização, atingiu um 
nível ótimo de acuidade na execução das tarefas, 
uma vez que todos tinham formação e experiência 
na área. Revelou-se importante a proficiência da 
equipe, trazendo ao projeto um ganho em produti-
vidade da ordem de 242%.

.  

Métricas da higienização no período 
de setembro de 2022 a julho de 2024

Caixas abertas: 620

Itens higienizados (formatos 
iversificados)
23.989

Caixas de documentos higienizados e 
encaminhados ao Arquivo: 440

Documentos descritos: 3.112

Observação: o número de itens 
higienizados compreende livros, 
periódicos e livros de grandes formatos.

Livros danificados por microrganismos. 

Livro danificado por força física. 
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Ao lado, caixas com 
livros deteriorados e 
com inseticida DDT. 
Abaixo, documentação  
dos livros segregados.

O monitoramento das condições ambientais 
dos espaços ocupados pelo projeto mostrou-se 
fundamental, por se tratar de coleção já infestada 
anteriormente; além de composta por materiais 
diversificados, inclusive em seu estado de conser-
vação, tendo  passado por transporte rodoviário, 
irradiação ionizante e uma reforma predial. Sem 
mencionar outros eventos destrutivos: presença 
de pesticidas em alguns livros e condições climá-
ticas extremas no seu local de armazenamento 
original. Para além da inspeção, o monitoramento 
foi realizado através de equipamentos dataloggers, 
utilizados para a aferição das condições de tem-
peratura e umidade relativa em dois ambientes 
de trabalho e no ambiente de guarda do acervo. 
O monitoramento destes fatores auxilia a compre-
ender o compor tamento de cada ambiente.  As 
salas de Quarentena (onde está o acervo ainda 

não tratado) e da Biblioteca (onde permanecem os 
livros e periódicos já tra tados) apresentam gran-
de estabilidade ambiental, em níveis seguros con-
tra contaminações biológicas, enquanto a sala de 
trabalho (Sala de Procedimentos Técnicos) apre-
senta grande oscilação de umidade relativa, com 
períodos de umidade acima dos parâmetros se-
guros. Esta característica não assume proporções 
preocupantes se considerarmos que as obras do 
acervo permanecem na sala por curto espaço de 
tempo. Mais informações sobre o monitoramen-
to ambiental estão presentes no tex to escrito por 
Alan Faustino de Santana, estudante de geografia, 
ex-estagiário e auxiliar de conservação do Projeto.

Com a escontinuidade do projeto, aproxima-
damente 500 caixas ficaram fechadas, com ma-
terial não identificado e não higienizado, na sala 
de quarentena.
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Acervo em novembro de 2024, aguardando tratamento. 

A equipe de auxiliares de conservação.
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Nas fotos acima e ao lado, livros com resíduo de inseticida DDT.

Contaminantes no acervo, 
uma surpresa previsível

2.1. HIGIENIZAÇÃO | INSETICIDA 

A utilização de inseticidas agrícolas em arqui-
vos e bibliotecas como método de controle 
de infestação por insetos foi uma prática 

disseminada mundialmente. Alguns dos produtos 
utilizados, no entanto, geraram novos danos aos 
acervos e riscos à saúde de usuários e trabalhado-
res das instituições de salvaguarda. A presença de 
inseticidas organoclorados como o DDT e o BHC 
em itens de acervos bibliográficos e documentais 
apresenta-se como um desafio nos dias atuais, 
pois estes compostos permanecem sendo perigo-
sos ao contato humano durante muito tempo.

Nos primeiros meses do Projeto Manuel Cor-
reia de Andrade foram encontrados alguns itens 
que apresentavam um material particulado de 
cor clara, compactado em pequenos blocos den-
tro dos livros, em especial entre as capas e as 
folhas de guarda. Com o aumento da frequência 
desses achados, foi necessário o enfrentamento 
desta situação, conforme descrito a seguir.
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Breve Histórico

n Novembro de 2022 - início das atividades de higienização de livros pelo Projeto Manuel Cor-
reia de Andrade. Surgem os primeiros volumes contendo um pó esbranquiçado em seu inte-
rior. Por haver muitos precedentes em bibliotecas, arquivos e museus do país, da presença de 
materiais com resíduos de pesticidas, mas poucas publicações e instituições com políticas de 
enfrentamento do problema, decidimos aproveitar a oportunidade para produzir informação 
sobre o tema. Como primeira medida, os livros foram embalados em papel e separados em 
caixas rígidas de polipropileno, após registro fotográfico;
n Dezembro de 2022 - foi feita a consulta à conservadores de instituições (Casa de Oswaldo Cruz/
FIOCRUZ, Centro Cultural São Paulo, Arquivo Público do Estado de São Paulo, Arquivo Nacional, 
Centro de Memória da Unicamp, Escola Senai Theobaldo de Nigris, Biblioteca Brasiliana Mindlin, 
Biblioteca e Laboratório de Conservação e Restauro do IEB/USP) sobre procedimentos de segu-
rança e diretrizes para proteção da equipe e tratamento dos itens com contaminantes químicos;
n Dezembro de 2022 e janeiro de 2023 - estabelecido o mínimo manuseio dos livros pelos 
estagiários, ficando restrito à embalagem para segregação no caso dos itens com presença 
de contaminante. Foi também realizado contato com a Faculdade de Saúde Pública da USP, 
Instituto Adolfo Lutz, Instituto Biológico, Vigilância Sanitária, TECPAR, IPT, FIOCRUZ, CETESB e 
Central Analítica do Instituto de Química da USP para levantamento do órgão capaz de realizar 
a identificação das substâncias e potenciais riscos à saúde;
n Janeiro de 2023 - paralisação da higienização dos livros pelos estagiários por temor de expo-
sição aos contaminantes;
n Março de 2023 - contato com empresas de medicina e segurança do trabalho, para contrata-
ção de serviço de vistoria das condições de trabalho e orientações de segurança para o Projeto 
Manuel Correia de Andrade;
n Maio de 2023  ̶  contratação de empresa Griffo Segurança do Trabalho Ltda. e realização de 
vistoria nos ambientes de trabalho do Projeto;
n Junho de 2023  ̶  contratação do IPT para análise das substâncias pelo método de cromato-
grafia gasosa acoplada a espectrometria de massas, que permite a separação e identificação 
dos diferentes componentes, e coleta de amostras de materiais presentes em 145 livros;
n Julho de 2023 - convite do Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP) para organização 
conjunta de seminário internacional online sobre acervos bibliográficos e documentais conta-
minados por inseticidas;
n Agosto de 2023  ̶  entrega da minuta do Relatório Técnico nº 170 235-205 “Caracterização 
química de pós depositados sobre livros e documentos históricos e pesquisa bibliográfica”, 
elaborado pelo Laboratório de Química e Manufaturados do Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas (IPT), informando que a substância preponderante identificada foi o Dicloro-Difenil-Tri-
cloroetano (DDT), da família dos organoclorados, com traços dos análogos Dicloro-difenil-di-
cloroetileno (DDE) e Dicloro-difenil-dicloroetano (DDD). O documento apresentou pesquisa 
bibliográfica, parâmetros ambientais de segurança e recomendações para segurança pessoal e 
ambiental nas atividades do Projeto Manuel Correia de Andrade;
n Agosto de 2023  ̶  recebimento do Programa de Gerenciamento de Risco, do LTCAT - Laudo 
Técnico das Condições Ambientais de Trabalho (Decreto 3.048/99) e da Avaliação das Exposi-
ções Ocupacionais a Agentes Físicos, Químicos e Biológicos (Portaria 3.214/78 –NR9), realiza-
das pela empresa Griffo Segurança do Trabalho Ltda. Os documentos orientam a manutenção 
dos procedimentos e equipamentos de proteção individual e coletiva, já adotados desde o 
início do trabalho de higienização.
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Resoluções da Coordenação Técnica

Os relatórios não são conclusivos quanto aos 
riscos à saúde uma vez que o risco depende da 
concentração das substâncias e do tempo de ex-
posição. Assim, com base na minuta do Relatório 
Técnico do IPT e no estudo de casos de institui-
ções nacionais e internacionais assumimos, no 
âmbito do Projeto Manuel Correia de Andrade, 
um conjunto de resoluções que visam a seguran-
ça da equipe, a contenção da dispersão do con-
taminante para outros ambientes da instituição e 
a conservação, na melhor condição possível, dos 
itens contaminados e segregados.

A principal resolução foi mudar o perfil da equi-
pe: a higienização dos livros e documentos deixou 
de ser feita por estagiários e no lugar foi contrata-
da uma equipe de dez auxiliares de conservação, 
com experiência em higienização e algum conhe-
cimento, técnico ou acadêmico, na área. As outras 
resoluções foram: garantir o uso de Equipamento 
de Proteção Individual específico e estabelecer 
um fluxo de trabalho considerando o processo de 
embalagem e documentação do material conta-
minado. O fluxo foi discutido com a equipe, uma 
vez que todos tinham alguma experiência ante-

rior com material contendo pesticida. Segundo os 
relatos da equipe, nas experiências que tiveram 
antes os documentos e livros não passaram por 
identificação, e ao contrário de segregados, foram 
higienizados e disponibilizados ao público.  

Na ausência de ambiente e equipamento es- 
pecífico para guarda e/ou manuseio deste mate- 
rial, como é recomendável, o Projeto não realizou 
a higienização destes itens, que foram registrados 
e embalados no menor tempo possível (minutos). 
Estes permanecerão embalados em sacos plás- 
ticos de alta barreira (nylon poli®), com etique- 
tas identificando que contém o pesticida DDT e 
dentro de caixas organizadoras bem vedadas de 
polipropileno cristal, aguardando decisão da Ins- 
tituição. As caixas contendo os livros com conta- 
minantes permanecerão na quarentena. Os EPIs 
utilizados na operação de separação dos itens fo- 
ram armazenados em recipiente fechado e sinali- 
zado dentro da sala de Quarentena. A instituição 
custodiadora foi informada para que possa soli- 
citar, junto ao responsável pela coleta seletiva da 
universidade, a coleta e descarte ambientalmen- 
te responsável do material tóxico.

Livros segregados por presença de DDT, DDD 
e DDE até julho de 2024: 200.

Acima e abaixo, caixas com livros contaminados por DDT, na quarentena.
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Reflexão

O Projeto proporcionou uma reflexão a respeito da problemática presença de inseticidas em acervos 
culturais e históricos e para isso foi organizado, em parceria com o Arquivo Público do Estado de São Pau-
lo, um seminário internacional realizado no dia 30/07/2024. O objetivo foi apresentar estudos de caso 
por instituições de referência e oferecer informações que contribuam para a formulação de diretrizes, 
recomendações e protocolos pelas instituições de guarda. Gratuito e online, o Seminário Internacional 
Contaminação por Inseticidas em Acervos contou com enfoques transdisciplinares (ambiente, mate-
riais, saúde, políticas de acervo) e teve 710 inscritos. 

Ver capítulo 6 Extroversão - Seminários

Relatório da análise de indentificação do contaminante químico
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Na foto abaixo, 
fluxo de trabalho desenhado 

pelos estagiários.
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Avaliação das exposições ocupacionais a agentes físicos e biológicos.
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Pesquisa da microbiologia do 
acervo Manuel Correia de Andrade

2.2. HIGIENIZAÇÃO | PESQUISA MICROBIOLÓGICA DO ACERVO

O acervo Manuel Correia de Andrade foi 
transportado de Recife a São Paulo e pas-
sou por processamento de irradiação io-

nizante no Centro de Tecnologia das Radiações 
– CETER do Instituto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares - IPEN, para desinfestação de insetos 
e descontaminação de microrganismos em 2016. 
Decorridos seis anos foi necessário realizar uma 
vistoria para verificar o estado de conservação do 
acervo, que permaneceu embalado desde então.

A vistoria aconteceu no dia 02 de fevereiro de 
2022 com equipe constituída pelo Professor  Ale-
xandre de Freitas Barbosa, coordenador do proje-
to; Caetana Britto e Leandro Melo, coordenadores 
técnicos; Monica Bento, conservadora-restaurado-
ra do Instituto de Estudos Brasileiros; Gonzalo Lo-
pez, biólogo pesquisador do Laboratório de Tecno-
logia e Desempenho de Sistemas Construtivos do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas IPT e Tatiana 
Alves dos Reis, bióloga do laboratório do Depar-
tamento de Microbiologia do Instituto de Ciências 
Biomédicas da USP - ICB, com pesquisa de fungos 
em acervos culturais. A vistoria teve como objetivo 
verificar indícios de atividade de microrganismos 
e insetos nas embalagens (caixas de papel e sacos 
plásticos) e nos volumes embalados, por análise 
visual. Os volumes inspecionados, seis caixas de di-
ferentes locais da sala de quarentena, de um total 
estimado em 1.500, não representou amostragem 

suficiente para uma interpretação analítica precisa 
da condição de conservação do conjunto. Alguns 
exemplares do acervo Manuel Correia de Andrade 
com mancha potencialmente indicativa de fungos 
foram separados para coleta de amostra nas su-
perfícies (capa e miolo de livros) e cultivo em la-
boratório do Departamento de Microbiologia do 
ICB. Também foram colhidas amostras de outra co-
leção do IEB, com claros indícios de contaminação 
por fungos, servindo como elemento comparativo. 
Os itens inspecionados não mostraram sinais evi-
dentes de infestação e o resultado da análise de 
laboratório indicou alta concentração de colônias 
formadoras de fungos apenas nos itens da coleção 
comparativa, não nos itens da coleção inspeciona-
da, a Manuel Correia de Andrade.

Também foi feito contato com o representante 
comercial da empresa Hygiena, fabricante do dis-
positivo Ultra Snap ATP Surface Test, tecnologia de 
testagem para verificação da presença de ativida-
de biológica em superfícies, com uso de luminô-
metro, muito usada pelas indústrias alimentícia e 
farmacêutica, que fez uma demonstração prática 
utilizando amostras dos mesmos volumes que tive-
ram material coletado para cultivo. O propósito de 
fazer contato com o fornecedor do dispositivo pro-
duzido pela Hygiena foi o de verificar a viabilidade 
de utilizar essa tecnologia na testagem de acervos, 
como ocorre em instituições no Japão e na Europa. 

Inspeção de caixa pela equipe da vistoria, 
antes do início do Projeto.

Demonstração do dispositivo 
Ultra Snap ATP Surface Test.
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Pesquisa/monitoramento 
de microbiologia de acervos

A ocorrência e recorrência de infestações por 
microrganismos em acervos do país é significati-
va em razão das condições ambientais, somatória 
das variáveis do clima tropical e subtropical, da 
grande variedade biológica e da falta de recur-
sos das instituições custodiadoras para manter 
equipes e equipamentos que atuem no trinômio: 
prevenção, salvamento e mitigação. O acervo 
Manuel Correia de Andrade é um exemplo des-
se contexto. A coleção ficou por sete anos fecha-
da em imóveis desocupados na cidade de Recife 
(PE), foi transportada à cidade de São Paulo por 
caminhões, passou por processamento de irradia-
ção ionizante no CETER/IPEN, para desinfestação 
de insetos e descontaminação de microrganis-
mos, e transportada para o edifício sede do IEB, 
em reforma, onde permaneceu por seis anos até 
o início do projeto. Após a inspeção, a coordena-
ção técnica entendeu que o Projeto oferecia uma 
oportunidade única de incorporar às atividades 
previstas, uma pesquisa sobre a microbiologia de 
acervos e biossegurança no trabalho de conserva-
ção. Consultado o apoiador, BNDES, foi iniciado o 
levantamento de empresas de microbiologia para 
definição de fornecedor.

Objetivos da pesquisa

Produzir e disponibilizar conhecimento sobre 
microrganismos presentes em acervos constitu-
ídos por documentos em suporte papel, a par-
tir da pesquisa de atividade microbiológica em 
materiais da Coleção Manuel Correia de Andra-
de e dos ambientes de quarentena, processa-

mento técnico e guarda. Testar metodologia de  
diagnóstico de contaminação biológica, fortale-
cendo a prevenção por meio de subsídios à prá-
ticas de monitoramento, identificação e controle. 
Colaborar para promover a adoção de diretrizes 
de biossegurança para proteção da equipe fun-
cional dos acervos.

Justificativas

A principal justificativa para essa pesquisa pelo 
PMCA foi a oportunidade rara, devido à crônica 
restrição de recursos das instituições de memó-
ria, de realizar investigação em acervo contami-
nado e irradiado, problemática recorrente em 
acervos do país. Também se justificou por testar 
uma tecnologia ainda não utilizada no país para 
detecção de atividade microbiológica, o disposi-
tivo Ultra Snap ATP Surface Test e finalmente por 
fortalecer parcerias com especialistas em micro-
biologia e irradiação para produção e difusão de 
conhecimento multidisciplinar.

Metodologia

A pesquisa realizada pela empresa ARCq Scien-
tific Consulting foi constituída por um curso de 
introdução à microbiologia de acervos e pelo mo-
nitoramento da microbiota fúngica, com coletas 
mensais de amostras em vinte itens do acervo e 
nos ambientes. Os resultados das coletas realiza-
das indicaram que o acervo continua sem ativida-
de microbiológica significativa após a irradiação 
com Cobalto 60 realizada no IPEN em 2015.  Das 
262 coletas realizadas nos livros com acervo, 141 
(53%) não resultaram em crescimento fúngico. En-
tre os 121 itens que tiveram atividade microbioló-
gica ativa, somente 12 tiveram contagens de uni-
dades formadoras de colônia (UFC) maiores que 
seis, indicando que a presença de fungos na maior 
parte dos itens não é significativa e provavelmente 
é resultante da presença humana nos ambientes. 
A pesquisa incluiu, além das coletas realizadas em 
amostras dos itens do acervo, a coleta mensal e 
análise de amostras do ar dos três ambientes de 
trabalho: Quarentena, onde as caixas são abertas 
e os itens previamente higienizados e tombados, 
se forem livros; Sala de Procedimentos Técnicos, 
onde se realiza a higienização e a catalogação dos 
livros; e Biblioteca Manuel Correia de Andrade, lo-
cal de guarda definitiva dos livros, após sua higieni-Inseto morto dentro de livro da coleção.
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zação e catalogação. Por fim, foi realizada a coleta 
trimestral de amostra de ar da área externa do edi-
fício. As amostras de ar foram coletadas utilizando 
equipamento MTAir (Millipore®) no volume prede-
finido de 1000 L que equivale a 35,3 m3. 

A análise da presença de fungos no ar dos am-
bientes de trabalho revelou que a Sala de Proce-
dimentos Técnicos possui maior concentração de 
fungos que os outros ambientes de trabalho. Em-
bora os resultados obtidos até o momento fiquem 
abaixo do Valor Máximo Recomendável (VMR) de 
750 UFC/m3 para contaminação microbiológica in-
dicada pela Resolução RE/ANVISA nº 176, de 24 de 

outubro de 20001, foi observado que no primeiro  
mês de monitoramento a relação entre a quantida-
de de fungos no ambiente interior e a quantidade 
de fungos no ambiente exterior encontrava-se aci-
ma da recomendação da mesma Resolução (que 
define que a quantidade de fungos no ambiente 
interior deve ficar abaixo de 1,5 vezes a quantida-
de de fungos no ambiente exterior). O documento 
especifica também como inaceitáveis a presença 
de fungos patogênicos e toxigênicos, sem, no en-
tanto, especificar quais são as espécies que se en-
quadram nessas definições. Conforme orientação 
da ARCq Scientific Consulting, foi adquirido um 
tapete sanitizante para uso na entrada da Sala de 
Procedimentos Técnicos, visando minimizar a pos-
sível entrada de fungos carregados nos calçados e 
constatou-se a baixa efetividade dessa medida na 
diminuição de concentração de fungos nesta sala. 
Os dois outros ambientes de trabalho apresentam 
índices muito baixos de UFC/m3. O monitoramento 
microbiológico dos ambientes do Projeto Manuel 
Correia de Andrade e de amostras de seu acervo 
bibliográfico foi realizado até maio de 2024.
1. (https://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/
RES_176.pdf)

4. Cultivo de fungos para identificação de espécie e quantidade.

1. Coleta de amostra em capa de livro com swab.

2. Transferência de coleta para placa de Petri. 3. Registro da placa para cultura.
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A validação do Ultra Snap ATP Surface Test vi-
sou testar a hipótese de aplicação deste dispositivo 
para a identificação de contaminações por fungos 
em livros e documentos em papel por instituições 
de guarda, assemelhando-se aos usos deste equi-
pamento nas indústrias farmacêutica e alimentícia, 
permitindo, assim, uma triagem rápida de itens 
com suspeita de contaminação biológica. A avalia-
ção final apresentada pela pesquisa de validação 
indica que “embora o método de detecção de ATP 
possa ser útil como 
ferramenta de triagem 
inicial, ele não fornece 
informações sobre os 
microrganismos pre-
sentes, nem ao menos 
se a possível contami-
nação é devida a fun-
gos”, pois a detecção 
de ATP indica somente 
que há matéria orgâni-
ca e/ou atividade mi-
crobiológica, sem di-
ferenciá-las ou especi-
ficá-las. Nas avaliações 
em ambiente controlado o dispositivo Ultra Snap 
ATP Surface Test mostrou ter maior confiabilidade 
quando a contaminação é alta, mas nas avaliações 
em campo houve resultados diferentes na compa-
ração entre o dispositivo e o método tradicional de 
análise microbiológica de fungos, indicando que 
este último continua sendo o mais eficaz para o 
diagnóstico de itens documentais e bibliográficos 
com suspeita de contaminação por fungos. Outro 
aspecto levantado é que o uso do dispositivo de 
detecção de ATP não eliminaria a etapa de análise 
pelo método tradicional de coleta, cultivo e análise 
de microorganismos em laboratório, que indicaria 
quais são as espécies de fungos e a intensidade de 
sua manifestação no item investigado. O alto cus-
to do aparelho e dos cotonetes (swabs) utilizados 
no método do dispositivo Ultra Snap ATP Surface 
Test também é um fator a ser avaliado, ainda mais 
quando seu uso não exclui a necessidade de con-
tratação de outro serviço de análise. A conclusão, 
corroborada por pesquisadoras consultadas do Ca-
nadian Conservation Consortium, não se refere à 
eficácia do teste, mas sim ao seu custo-benefício. 
O dispositivo tem um custo alto que inviabiliza sua 
adoção pelas instituições de patrimônio, não ape-
nas brasileiras. 

Coleta de amostra com swab (esfregaço) 
de capa de livro.

Resultado da quantidade de ATP  presente.
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Acima, à esquerda, 
preparação da placa 
de Petri e, à direita, 
disposição da placa no  
aparelho de coleta de ar.

Ao lado, coletor de ar 
na Biblioteca Manuel 
Correia de Andrade.

A amostragem do ar empregou o método M Air 
T air monitoring system (Millipore, Marlborough, 
MA, EUA) para o isolamento de fungos veiculados 
por via aérea. Esse método é baseado na quantifi-
cação de conídios presentes no ar (em 1000 L ou 
m3 de ar) e depositados em placas de Petri conten-

do ágar batata dextrose (PDA) acrescido 0,01% de 
cloranfenicol. As amostras em unicata foram cole-
tadas nos três ambientes internos mensalmente e 
trimestralmente no ambiente externo. 

Ao todo foram coletadas e analisadas treze amos-
tras de 20 livros cada, de março de 2023 a abril de 2024.
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Equipamento coletor de ar na quarentena.

Coletor de ar na área externa do edifício e na sala de procedimentos técnicos.
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abaixo, temperatura.

Monitoramento do acervo 
Manuel Correia de Andrade e ambientes

O monitoramento das condições ambientais 
dos espaços ocupados pelo projeto foi muito im-
portante por se tratar de coleção já infestada ante-
riormente, composta por materiais diversificados, 
inclusive em seu estado de conservação, e que pas-
sou por transporte rodoviário, irradiação ionizan-
te e uma reforma predial. Sem mencionar outros 
eventos destrutivos: presença de pesticidas em al-
guns livros, condições climáticas extremas no seu 
local de armazenamento original. Para além da ins-
peção, o monitoramento foi feito através dos equi-
pamentos dataloggers, utilizados para a aferição 
das condições de temperatura e umidade relativa 
em três dos ambientes de trabalho e guarda do 
acervo. O monitoramento destes fatores auxilia a 
compreender o comportamento de cada ambien-
te. As salas de Quarentena (onde está o acervo ain-
da não tratado) e da Biblioteca (onde permanecem 
os livros e periódicos já tratados) apresentam gran-
de estabilidade climática em níveis seguros contra 
contaminações biológicas, enquanto a Sala de Pro-
cedimentos Técnicos apresenta grande oscilação 
de umidade relativa, principalmente, com perío-
dos de umidade acima de parâmetros seguros.      
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Texto de Alan Faustino de Santana, auxiliar de conservação, 
sobre o monitoramento ambiental da coleção MCA
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Excerto de relatório do monitoramento microbiológico da coleção e ambientes
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A Biblioteca Nordestiniana 
Manuel Correia de Andrade

3. PRESERVAÇÃO | CATALOGAÇÃO

O acervo bibliográfico do acadêmico pernambucano, doado ao Instituto de Estudos Brasileiros da 
Universidade de São Paulo em 2008, é único não apenas em razão de sua riqueza temática, mas 
também de sua diversidade material. No aspecto temático, Manuel Correia de Andrade destaca-

-se como profundo conhecedor da região Nordeste, o que se reflete em sua biblioteca e faz desta, talvez, 
a primeira “Nordestiniana” do país. Como bem definiram Marta Amoroso e Paulo Teixeira Iumatti:

“A Biblioteca Manuel Correia de Andrade é hoje, sem dúvida, uma das principais coleções bibliográ-
ficas pessoais brasileiras, tanto pela abrangência de temas como pela exaustividade. Com efeito, a 
construção de um Acervo de livros monumental, como contribuição ao conhecimento do Brasil e seus 
problemas, parece ter sido um dos objetivos perseguidos pelo intelectual até praticamente seus últi-
mos dias.O Acervo como um todo mostra um Brasil pensado a partir do prisma de suas características 
regionais, bem como de seus dilemas como nação e de sua inserção Internacional no século XX e em 
inícios do século atual. Sobressaem-se nele tanto a busca da compreensão das diversidades regionais 
e sub-regionais e das desigualdades sociais, como o prisma de sua articulação em diversas escalas, 
a partir de uma óptica interdisciplinar. Tal ótica é construída pelo entroncamento de conhecimentos 
das áreas de História, Geografia, Sociologia, Direito e Economia, em que as relações entre natureza e 
sociedade se cruzam, constantemente. Voltado sobretudo ao estudo do Nordeste e ao combate à po-
breza, à concentração da riqueza e à exploração social, Manuel Correia de Andrade procurou, ao longo 
de sua trajetória, tecer essas relações, assim como as mediações entre o particular e o geral, o regional 
e o nacional, o local e o global, a partir do prisma da dialética”.1 

E prosseguem:

“Ora, quando olhamos para a Biblioteca reunida por Manuel Correia de Andrade, podemos cons-
tatar, em primeiro lugar, uma convergência entre esse pensamento e o seu conteúdo, estrutura e 
organização. Com efeito, ela se constituiu, em uma de suas principais vertentes – e embora não 
se esgotando nela –, de forma a reunir sistematicamente todas as informações e conhecimentos 
produzidos sobre a região Nordeste em sua extrema diversidade, dentro e fora da mesma, num 
amplo recorte temporal. Nesse particular, tal Acervo, conservado em sua integridade, talvez não 
encontre paralelos no Brasil. ”

O outro aspecto que faz desta uma biblioteca única refere-se à sua diversidade material: muitas pu-
blicações presentes no acervo são imprentas locais da região Nordeste, pouco ou raramente presentes 
em bibliotecas institucionais de São Paulo ou Rio de Janeiro. O processo de acumulação de livros abrange 
uma multiplicidade de fontes, editoras, livrarias e sebos, tornando sua conservação e catalogação espe-
cialmente complexas. Nas palavras de seu titular, :

“Bem, sou maníaco por livro. É uma coisa compulsiva. Comecei a juntar livros com  14 anos de idade, sobre 
assuntos brasileiros. Juntei a Coleção Brasiliana, a Coleção Documentos Brasileiros, a Biblioteca Documen-
tos Brasileiros. Tenho as coleções todas. E outras pequenas coleções, que surgiram em pequenas editoras 
e viveram pouco tempo. Fui juntando livros em casa [...]” [AMOROSO, Marta; IUMATTI, Paulo Teixeira] 
 

1. AMOROSO, Marta; IUMATTI, Paulo Teixeira; A construção de uma Biblioteca na trajetória de Manuel Correia de 
Andrade In: Revista do Instituto de Estudos Brasileiros n. 60 abril 2015 (p. 199–210).



RELATÓRIO INTEGRAL  |  PMCA

47

Livros autografados.

Livros grafados em ouro com as iniciais MCA.

Livros de imprenta regional.



RELATÓRIO INTEGRAL  |  PMCA

48

A catalogação dos livros 

A informatização do acervo começa com o 
tombamento, operação que atribui um número 
ao item de forma a vinculá-lo ao conjunto patri-
monial da instituição de guarda. Este número, o 
tombo, é o “RG” do item, pelo qual será identi-
ficado. A catalogação é um tratamento da infor-
mação especializado e que exige grande conheci-
mento das normas utilizadas na biblioteconomia. 
Após o tombamento, o tratamento se inicia com 
uma pesquisa no sistema de bibliotecas da USP, 
do qual faz parte a Biblioteca Manuel Correia de 
Andrade, para levantamento de outros exempla-
res com o mesmo título. No caso de itens que 
apresentem lacunas de informação, é necessá-
rio empreender uma pesquisa mais extensa, no 
catálogo da Biblioteca Nacional, por exemplo. 
No caso dos periódicos, grandes formatos (aci-
ma de 30cm), teses e dissertações higienizados, 
os volumes serão tombados depois de concluí-
da a catalogação de todos os livros, para manter 
a numeração sequencial de tombo, mantendo 
também a sequência cronológica das edições e o 
agrupamento dos conjuntos (coleções, séries, fas-

cículos), conforme determinado pela Biblioteca 
do IEB/USP. A catalogação, que utiliza o programa 
ALEPH, padrão do sistema de bibliotecas da USP, 
teve início em janeiro de 2023 após o treinamen-
to de 4 estagiários para utilização do programa 
por bibliotecárias do IEB. 

A informatização dos itens garante o acesso aos 
documentos e publicações, conforme as regras de 
consulta adotadas pelo IEB/USP e compreende a 
descrição unitária de documentos de arquivo e de 
livros, em bases de dados específicas para cada ti-
pologia. Além da catalogação dos livros para con-
sulta pelo  sistema de busca das bibliotecas da USP, 
DEDALUS, a equipe de bibliotecários têm a atribui-
ção de organizar os livros limpos e catalogados na 
biblioteca, conforme a sequência do número de 
tombo (classificação). Os livros catalogados ficam 
automaticamente disponíveis para consulta pú-
blica pelo Banco de Dados Bibliográficos da USP 
(https://dedalus.usp.br/) e já estão sendo consul-
tados na sala de atendimento da biblioteca do IEB.

As publicações não tombadas, como revistas, 
jornais, e livros de dimensões maiores que a altura 
e profundidade das prateleiras, são encaminhadas 
à Biblioteca, onde são ordenados por título, nú-

Acima, a equipe de catalogação. Organização da Biblioteca Nordestiniana.
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Acima livros delgados e abaixo grandes formatos.

mero e data, para catalogação posterior. Já as pu-
blicações de eventos científicos foram tombadas 
seguindo o fluxo dos livros em geral para não acu-
mular grande quantidade de volumes, aproveitan-
do melhor o espaço nas prateleiras. O aproveita-
mento de espaço não é usualmente o critério prio-
ritário nas bibliotecas do país apesar da evidente 
escassez de espaço, sobretudo considerando o ca-
ráter infindo dos acervos resultante muitas vezes 
da ausência de políticas institucionais de aquisição 
e descarte. Em muitas bibliotecas no mundo, prin-
cipalmente as universitárias, é utilizada uma me-
todologia de armazenamento de alta densidade 
(high density storage) segundo a qual os volumes 
são organizados espacialmente conforme as suas 
dimensões, otimizando espaço e superfícies (pra-
teleiras). No caso da Biblioteca Manuel Correia de 
Andrade, embora não haja atualmente a necessi-
dade de otimização do espaço por se tratar de uma 
biblioteca fechada e sem previsão de crescimento, 
o critério de distribuição por tamanho foi seguido.

A partir de outubro de 2023 a equipe de catalo-
gação de livros, formada por uma auxiliar de biblio-
teca e cinco estagiários estudantes de Biblioteco-
nomia, promoveu soluções para a organização físi-
ca dos livros, problema recorrente na maioria das 
bibliotecas onde as diversas dimensões dividem a 
mesma estante. Os livros de espessura igual ou in-
ferior à 0,5mm foram agrupados em conjuntos e 
dispostos em revisteiros transparentes para facili-
tar sua visualização, evitando que “desapareçam” 
entre livros maiores. Do mesmo modo, os livros de 
grandes formatos foram armazenados horizontal-
mente, em estantes de profundidade dupla e me-
nor vão entre as prateleiras, 
propiciando a economia de 
superfície e a proteção desses 
exemplares contra danos me-
cânicos causados pelo armaze-
namento em posição vertical.

A Biblioteca Nordestiniana 
Manuel Correia de Andrade, 
composta por aproximada-
mente 50 mil livros possui, 
até o momento, 10.493 itens 
catalogados, sendo cerca de 
3.000 itens exclusivos desta 
biblioteca, sem duplicata em 
outras bibliotecas da Univer-
sidade de São Paulo.
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Processamento documental: a gênese do Fundo Manuel Correia de Andrade.

Quando chegaram ao IEB, após a irradiação, 
todas as caixas que vieram de Recife com a si-
nalização “Arquivo” foram separadas para pro-
cessamento pelo Arquivo do IEB antes do iní-
cio do projeto. Entretanto, ao longo do Projeto 
muitas caixas abertas sem esta sinalização não 
continham livros, mas sim documentos avulsos, 
em pastas e outras embalagens. No fluxo do 
trabalho de higienização haviam dois subfluxos 
definidos em conjunto com o Arquivo: os docu-
mentos avulsos e aqueles materiais encontrados 
dentro dos livros, aos quais chamamos “mar-
ginália apensa”. A marginália apensa removida 
dos livros, foi documentada e encaminhada ao 
Arquivo com as informações do título e da pági-
na do livro em que se encontrava, para o proces-
samento documental, tal como os outros docu-
mentos. Em razão dos procedimentos próprios 
de cada seção do IEB, Arquivo e Biblioteca, a in-
formação que relaciona o documento ao livro, 
aparece apenas no sistema do Arquivo, não no 
da Biblioteca. 

Nas fotos acima, o acondicionamento 
de Marginália Apensa.

Caixa sinalizada “Arquivo” com etiqueta “Livros” 
e, abaixo, produção de acondicionamento. 

No caso de documentos a informatização 
não é feita por catalogação, no sentido biblio-
gráfico, mas sim pela classificação e descrição 
dos mesmos. A equipe, constituída por uma au-
xiliar de arquivo e três estagiários sob a coorde-
nação da responsável pelo Arquivo do IEB, de-
senvolveu a classificação dos documentos e sua 
descrição física e de conteúdo de cada item no 
sistema SGA. A equipe também foi responsável 
por acondicionar os documentos em bifólios de 
papel neutro e caixas horizontais de polipropi-
leno microondulado. Os registros com a descri-
ção dos documentos são revisados pelos técni-
cos do Arquivo IEB/USP. Somente após a revisão 
de todo o conjunto documental descrito, o Fun-
do fica disponível para a consulta pelo público. 
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Higienização de negativos e fotos. 

Descrição de documentos no SGA.

Bifolio:
acondicionamento primário.
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DOCUMENTOS

Arquivo higienizados: 
aproximadamente 28.950

Catalogados: 3.112

Digitalizados: 442 

Subconjunto  
“Publicações - textos de autoria de Manuel 
Correia de Andrade” dos quais 32 integram 

a Coleção Digital “Manuel Correia de 
Andrade: o divulgador científico”

A classificação segue o Quadro de Arranjo, 
um guia para a melhor descrição documental. 

Nas palavras de Elisabete Marin Ribas, do Ser-
viço de Arquivo do IEB, que coordenou o proces-
samento:

“O Quadro de Arranjo é uma ferramenta de 
apoio para a organização de um arquivo do-
cumental. Inicialmente criado para auxiliar na 
gestão da organização dos documentos, de-
pois de finalizada essa etapa, o quadro de ar-
ranjo passa a funcionar como um instrumento 
de pesquisa, de apoio ao público interessado 
em acessar o conteúdo do acervo. Ele funciona 
como um mapa que auxilia na localização de 
informações, a partir da contextualização dos 
documentos que são classificados em catego-
rias. Uma empresa terá um quadro de arranjo 
que reflete a estrutura da instituição. No caso 
de um arquivo pessoal, as categorias buscam 
representar as atividades e funções desempe-
nhadas durante a vida de seu titular. O arqui-
vo pessoal de Manuel Correia de Andrade traz 
grupos e subgrupos que representam o que 
fez Manuel em parte de sua vida privada e em 
parte de sua vida pública. Reproduz sua obra 
publicada, estudos e textos inéditos. Convida o 
pesquisador a viajar com ele em suas pesqui-
sas de campo e pelos temas de seu interesse. 
Como todo mapa, ele traz representações e 
ousamos dizer, limitações de escala. Nem tudo 
o que Manual fez, pensou e produziu estará 
em seu arquivo. Mas os registros que com ele 
permaneceram até o final de sua vida, estarão 
agora, abertos para consulta pública. No in-
tuito de auxiliar os pesquisadores e as pesqui-
sadoras interessadas, cada agrupamento traz 
um breve resumo de seu conteúdo.”

A quantidade de documentos do arquivo pes-
soal do titular excedeu em muito a estimativa 
inicial, o que se reflete na definição do Quadro 
de Arranjo do Fundo, em constante processo de 
revisão. Outro impacto considerável resultante 
da subestimação da quantidade de documentos 
recebidos junto com a biblioteca pessoal de Ma-
nuel Correia de Andrade, foi a necessidade da 
aquisição de acondicionamento de conservação. 
Foram adquiridas 125 unidades de caixa de po-
lipropileno microondulado (Poliondas®) e 12.500 
unidades de bifólios em papel neutro.

Caixas de documentos 
(acondicionamento secundário).
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Ao lado e abaixo: 
interface de consulta 
no Arquivo. do IEB
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A difusão de conhecimento
4. DIFUSÃO  |  WEBSITE

O website do Projeto Manuel Correia de Andrade foi desenvolvido como parte da estratégia de co-
municação das ações do projeto, mas principalmente como veículo de difusão de conhecimento. 
As atividades de formação do projeto, aulas abertas, webinários e seminários foram divulgadas 

através da plataforma e aquelas gravadas em vídeo e áudio têm links disponíveis no site, acompanha-
das das transcrições. O site refletiu o desenvolvimento do tratamento da coleção como um “diário de 
viagem”, complementado por textos didáticos e imagens: práticas de conservação preventiva, monitora-
mento ambiental, remoção de metais e acondicionamento. Uma assessoria de comunicação contratada 
alimentou o site com conteúdo, compartilhados também nas mídias sociais, Youtube, Facebook e Insta-
gram. A assessoria além de construir o site propôs a pauta e desenvolveu o conteúdo, fazer as postagens 
e acompanhando a recepção do público através de ferramentas de monitoramento e métricas de visua-
lização Google Analytics e Google Ads. Foi empregada a ferramenta SEO de otimização de conteúdo com 
a utilização de palavras-chave relevantes para atrair tráfego orgânico de busca, especialmente voltado 
para pesquisas acadêmicas e relacionadas ao autor Manuel Correia de Andrade. 

https://sites.usp.br/pmca/

Print screen da home do website.
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Telas de navegação do website.

Tela do Seminário no website.



RELATÓRIO INTEGRAL  |  PMCA

56

	 Podcasts disponíveis no spotify: 	https://open.spotify.com/episode/1UM7GM3t1qncgc6krbknId
		  https://open.spotify.com/episode/1DPlpheYK8WsyFTxStlxHS
		  https://open.spotify.com/episode/2rdTm2dGpgQRzg05OkmpPH 

	 Métricas	 setembro/23 a março/24
	 Acessos do site no período 	setembro: 204
		  outubro: 219
		  novembro: 182
		  dezembro: 142
		  janeiro: 97
		  fevereiro: 702
		  março: 801
	 Total 	2.347 acessos orgânicos.

	 Alcance no Instagram: 	3.633 contas alcançadas
	 Likes no Instagram: 	601 likes
	 Compartilhamentos no Instagram: 	48 compartilhamentos

	 Alcance no Facebook: 	10.567 contas alcançadas
	 Likes no Facebook: 	143 likes
	 Compartilhamentos no Facebook: 	30 compartilhamentos

Telas de navegação do website.
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O Projeto nos meios de 
comunicação digitais e impressos

4.1. DIFUSÃO | ARTIGOS

O Projeto Manuel Correia de Andrade despertou o interesse do público universitário ao longo de seu de-
senvolvimento. Trata-se de fato incomum, em se tratando de projeto de salvaguarda de patrimônio, no 
caso uma coleção de livros e documentos, que não têm a visibilidade de um monumento. Os canais de 

informação acadêmicos tornaram-se grandes difusores, alcançando pesquisadores e estudantes da graduação e 
pós-graduação de diversas disciplinas. 

Para ampliar o público, informando e sensibilizando para a importância da memória, do bem cultural e da 
função das instituições de guarda, o website do projeto e as redes sociais atuaram como veículos de divulgação 
científica. Os artigos sobre o Projeto, Manuel Correia de Andrade e o acervo foram publicados nos websites do 
Projeto e do Instituto de Estudos Brasileiros IEB/USP e nas mídias digitais. 
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A formação no Projeto 
Manuel Correia de Andrade

5. FORMAÇÃO | OFICINAS E VISITAS

Quando o projeto foi escrito em 2016, esta-
vam previstas oito oficinas presenciais com 
foco na conservação preventiva, como es-

tratégia estruturante da sustentabilidade dos acer-
vos. O público alvo seria formado pela equipe do 
Projeto e por profissionais de pequenas instituições 
memoriais próximas a São Paulo. Essa concepção 
partiu da observação da dificuldade de acesso ao 
conhecimento técnico qualificado, mesmo o mais 
fundamental, por instituições distantes da capital. 
O tempo transcorrido até o início do projeto em 
2022, seis anos depois, representou muitas mu-
danças de paradigma, inclusive no campo da con-
servação. Ficou evidente que mais urgente do que 
o desenvolvimento técnico dos trabalhadores de 
acervo, seria a sensibilização da comunidade como 
um todo para a importância e necessidade da pre-
servação de bens históricos e culturais.  É unanimi-
dade hoje que a preservação não depende apenas 
de ações sobre a materialidade mas também da 
comunicação dessas ações. Mesmo gestores de 
instituições nem sempre têm conhecimento do 
que seja a conservação na prática. Portanto, a for-
mação em conservação no Projeto, abarcou todos 
os públicos possíveis: estudantes e professores, 

gestores e técnicos, interessados em geral. Junto 
à mudança de foco e de público alvo, a possibilida-
de de ampliar o público através dos meios digitais, 
com a transmissão online e o podcast, possibilitou 
também a diversificação de temas, abrangendo a 
produção teórica de Manuel Correia de Andrade e 
seus pesquisadores. No total foram realizados qua-
tro webinários ou “IEBinários”, três aulas abertas 
presenciais e um curso. A equipe do projeto parti-
cipou de todas as atividades como parte integran-
te de sua formação multidisciplinar. 

Estagiários em treinamento de higienização. 

Desenhando a linha da vida de MCA.
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Webinários 

As palestras online são chamadas 
“IEBinários” por serem transmitidas pelo 
canal do IEB. O projeto produziu quatro 
IEBinários gratuitos e sem inscrição prévia 
que permanecem disponíveis no canal 
Youtube do IEB com uma média de 300 
visualizações cada.  

A Terminologia de Conservação  
no contexto dos Arquivos e Bibliotecas 

n Alessandra França Barbosa, 
conservadora  
do Centro de Memória da Unicamp.

15 de dezembro de 2022
 

Terminologia, termos e conceitos na área 
de conservação-restauração de obras em 
papel

n Profa. Dra. Silvana Bojanoski, do
Curso de Graduação em Conservação e 
Restauração de Bens Culturais Móveis da 
Universidade Federal de Pelotas.

28 de abril de 2023

Irradiação de obras em papel como 
tratamento de infestações: ação 
emergencial ou tratamento de rotina?

n Dra. Fernanda Mokdessi Auada.

15 de junho de 2023

Produção do Espaço e 
Interdisciplinaridade na obra de Manuel 
Correia de Andrade 

n Profa. Dra.  Ana Regina Marinho da
Universidade de Pernambuco e da Cátedra 
Manuel Correia de Andrade.

8 de agosto de 2023

Aulas abertas

As aulas abertas receberam este nome por aco-
lherem o público interessado sem necessidade de 
inscrição prévia ou pré-requisitos. Aconteceram 
na sede do IEB na cidade universitária, com divul-
gação nos sites e redes sociais e foram gratuitas.

“A Formação da Escola Paulista de Geografia” 
com a Profa. Dra. Larissa Alves de Lira, pesquisa-
dora do IEB; 23 de fevereiro de 2023.

“A formação territorial do nordeste brasilei-
ro em Manuel Correia de Andrade: um estudo 
sobre a sua atualidade” com a Profa. Dra. Ma-
ria Rita Ivo de Melo Machado e a pesquisadora 
mestranda Gerlane Gomes da Rocha, ambas da 
Cátedra Manuel Correia de Andrade da Univer-
sidade Federal Rural de Pernambuco, 14 de no-
vembro de 2023. 

 “A Terra e o Homem no Nordeste - ferramenta 
transdisciplinar para o entendimento do Nordes-
te” com o Prof. Dr. Gevson Silva Andrade da Uni-
versidade de Pernambuco, 30 de abril de 2024. 

Todas foram gravadas e tornaram-se podcasts 
disponíveis no website do projeto, assim como 
suas transcrições.

Aulas abertas.
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Visitas

As visitas foram de dois tipos: visitas ao Projeto 
e visitas técnicas da equipe a outras instituições 
de guarda e ensino. As visitas ao Projeto propicia-
ram o contato direto do público com o acervo e as 
etapas de tratamento da materialidade (higieni-
zação e acondicionamento) e da informação (ca-
talogação de livros e descrição de documentos) in 
loco. A equipe se preparou para acompanhar os 
visitantes nos ambientes, descrever os fluxos de 
trabalho e responder dúvidas. Uma experiência 
dialógica sobre o patrimônio e sua preservação, 
através do contato direto com materiais e equipe, 
nem sempre visíveis ou acessíveis ao público em 
geral nas instituições de guarda. 

Visitas ao Projeto

n Fabiana Dultra Britto e Paola Berenstein Jac-
ques, Pró-reitora de Extensão e docente da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo da Universida-
de Federal da Bahia, 14 de fevereiro de 2023;

n João Correia de Andrade, neto de Manuel Cor-
reia de Andrade, 12 de maio de 2023; 

n Três estudantes da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal da Bahia 07 
de julho de 2023;

n Público do Seminário “O Brasil de Manuel Cor-
reia de Andrade: interpretações, diálogos e acer-
vos”, aproximadamente 35 pessoas em cada dia, 
28 e 29 de setembro;

n Público da 16ª Semana de Biblioteconomia da 
Escola de Comunicação e Artes da USP, aproxima-
damente 40 pessoas, 5 de outubro de 2023;

Visita ao projeto de João Correia, neto de MCA.

Visita de estudantes da UFRJ.

Acima, visita ao projeto dos participantes do Seminário.

n Alunos (40) e professores dos cursos de Geo-
grafia e Arquitetura e Urbanismo da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro UFRJ, com interesse 
nos Fundos Pierre Monbeig e Manuel Correia de 
Andrade;

n Túlio Velho Barreto, Diretor de Memória, Edu-
cação, Cultura e Arte - DIMECA da Fundação Joa-
quim Nabuco, 12 de setembro de 2024.
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As visitas técnicas da equipe do Projeto a outras 
instituições propiciaram o conhecimento de ou-
tras formas de abordagem e tratamento de cole-
ções. O contato com a diversidade de ambientes 
de trabalho, políticas de acervo e profissionais foi 
muito enriquecedora. 

Visitas da equipe às instituições

n Arquivo IEB
n Biblioteca IEB
n Coleção de Artes Visuais IEB
n Biblioteca Brasiliana Mindlin
n Escola SENAI “Theobaldo De Nigris” de 

papel e celulose, Laboratório de Restauro e 
Conservação de Acervos em Papéis 

n Arquivo Histórico “Wanda Svevo”  
Fundação Bienal.

Visita ao laboratório de conservação da Biblioteca Brasiliana Mindlin.

Visita ao Laboratório de Conservação do IEB. Visita ao Arquivo do IEB.

Visita à Biblioteca do IEB.
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 A equipe do Projeto participou do curso de 
verão do arquivo do IEB “Introdução ao Arquivo” 
com duração de cinco dias e carga horária de 20 
horas. No curso foi possível conhecer os princi-
pais conceitos e metodologias da arquivística, e 
ter contato com materiais especiais dos Fundos 
do Arquivo do IEB.

Curso

A ocorrência e recorrência de infestações por 
microrganismos em acervos do país é significati-
va em razão das condições ambientais, somatória 
das variáveis do clima tropical e subtropical, da 
grande variedade biológica e da falta de recur-
sos das instituições custodiadoras para manter 
equipes e equipamentos que atuem no trinômio: 
prevenção, salvamento e mitigação. A decisão de 
incluir um curso de microbiologia com foco nos 
substratos e ambientes de acervos em papel nas 
atividades de formação do Projeto, foi decorrente 
da constatação do pouco conhecimento do tema 
por profissionais da área.  O curso “Microbiologia 
de Acervos” foi planejado e ministrado pela equi-
pe de cientistas da empresa ARCQ Scientific Con-
sulting, responsável pelo monitoramento micro-
biológico do acervo Manuel Correia de Andrade: 
Dr. Anderson R. A. Cerqueira, Dr. Vinícius de Mo-
rais Barroso e Dra. Tatiana Alves dos Reis. Realiza-
do nos dias 14 e 31 de maio e 7 e 14 de junho de 
2023 com carga horária de 12 horas, contou com 
trinta e um participantes, entre estagiários do 
Projeto Manuel Correia de Andrade e de outros 
projetos do IEB/USP, funcionários do IEB/USP, do 
Museu Paulista, do Museu de Arte Contemporâ-
nea, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e 
do Programa de Pós-Graduação Interunidades em 
Museologia da Universidade de São Paulo.

Visita ao SENAI.

Curso de verão Introdução ao Arquivo, do IEB.

Visita ao Arquivo do IEB.

Visita à Coleção de Artes Visuais do IEB.
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Programa do curso

AULA 1: Fundamentos da Microbiologia; Micolo-
gia Geral / Ambiental; Introdução à biodeteriora-
ção de acervos de livros e documentos em papel 
por microorganismos.

AULA 2: Diagnóstico de biodeterioração de acer-
vos de livros e documentos em papel por microor-
ganismos; Métodos de coleta / meios de culturas / 
análise; Identificação clássica: macro e micromor-
fologia (prática); Manuseio de microscópio ótico 
(ou somente compartilhamento de visualização 
em monitor do microscópio disponível no IEB).

AULA 3: Métodos de controle microbiológico; 
Fundamentos da irradiação para eliminação de 
microrganismos.

AULA 4: Biossegurança aplicada ao trabalho com 
acervos de livros e documentos. Nas fotos acima, o Curso Microbiobiolgia 

de Acervos em Papel.
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Nas páginas seguintes, 
apostilas do Curso de 

Microbiologia 
de Acervos.
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Os podcasts das aulas 
abertas, mais vídeos 
e transcrições dos 
IEBinários, estão 
disponíveis no site do 
projeto PMCA: 
https://sites.usp.br/pmca/
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Gestão de Riscos, um exercício  
5.1 FORMAÇÃO | GESTÃO DE RISCOS DA COLEÇÃO

Embora ainda pouco empregada por institui-
ções de guarda do país, a gestão de riscos 
é uma ferramenta de eficácia e eficiência 

indiscutíveis para a preservação do patrimônio. 
Oferece informações e soluções para fragilidades 
sistêmicas relacionadas à escassez crônica de re-
cursos, que resulta em equipes reduzidas e falta 
de estrutura e manutenção dos edifícios. 

As atividades de formação, treinamento práti-
co, leituras, visitas técnicas e cursos tiveram conti-
nuidade com a proposta de elaboração do geren-
ciamento de riscos da coleção Manuel Correia de 
Andrade. Seu objetivo foi mapear os principais ris-
cos ao acervo durante a execução do projeto, im-
plementar intervenções que evitassem ou minimi-
zassem esses riscos e apontassem as necessidades 
de conservação do acervo após o encerramento do 
projeto. Neste sentido, foi constituído o Grupo de 

Estudos de Gestão de Riscos, formado pelos esta-
giários, sob a orientação de Leandro Melo envol-
vendo discussões coletivas com toda a equipe. A 
formação elegeu uma abordagem testada e disse-
minada com sucesso em diversas partes do mun-
do, pela sua organicidade e razoável facilidade de 
implementação: a identificação de riscos partindo 
dos agentes de deterioração de acervos. Os dados 
levantados sobre a materialidade, o ambiente e 
a gestão são analisados segundo a exposição do 
acervo aos agentes, cruzando a caracterização do 
acervo e os riscos aos quais está exposto.  Os riscos 
podem ser identificados, analisados, priorizados e 
devidamente controlados. Para que os riscos sejam 
identificados de forma sistemática e abrangente, 
ou seja, para que nenhum tipo de risco seja negli-
genciado, a ferramenta conceitual dos “10 agentes 
de deterioração” foi utilizada. Tal ferramenta facili-

Reunião de Gestão de Riscos da coleção MCA.
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tou a identificação de riscos considerando os agen-
tes: forças físicas, criminosos e vandalismo, tem-
peratura e umidade relativa incorretas, irradiação 
ultravioleta e infravermelha, poluentes, pragas, 
fogo, água e dissociação da informação. Através 
desses riscos, qualquer perigo potencial, interno 
ou externo à instituição, interage fisicamente com 
seu patrimônio, causando danos e perda de valor. 

A gestão de riscos foi apresentada à equipe 
como uma metodologia de planejamento  capaz 
de nortear as ações de prevenção, detecção, sal-
vamento, mitigação e recuperação de danos atra-
vés do mapeamento dos riscos a que a coleção 
está exposta. Talvez devido ao caráter coletivo e 
multidisciplinar desse processo, raras são as ins-
tituições que alcançam fazê-lo. Desde o início da 
formação dos estagiários, ficou decidido que o 
Projeto faria a gestão de riscos do acervo Manuel 
Correia de Andrade, não apenas visando o resul-
tado da melhor salvaguarda deste conjunto do-
cumental e bibliográfico, mas também visando a 
compreensão alargada do acervo e seu contexto, 
numa perspectiva de desenvolvimento de com-
petência dos participantes do projeto na conser-
vação de acervos bibliográficos e documentais. 

Buscou-se exercitar a observação e análise do am-
biente, dos itens que compõem a coleção e das 
próprias atividades envolvidas no tratamento do 
acervo.  As reuniões do grupo foram semanais e 
as discussões coletivas se deram sempre nas fases 
conclusivas das etapas deste trabalho. 

O processo contribuiu para a evolução dos pro-
cedimentos de trabalho adotados pela equipe, 
constantemente revisados e aprimorados a partir 
de um entendimento mais abrangente e contínuo, 
não restrito às atividades cotidianas de higienização 
e catalogação.  Foram muitos os obstáculos para 
o desenvolvimento do trabalho, uma vez que não 
envolveu agentes da instituição responsáveis pelas 
informações de zeladoria, segurança e manutenção. 
O exercício de pesquisa e análise dos dados cole-
tados foi válido como processo de conhecimento, 
abrangendo a coleção, os riscos associados, os agen-
tes envolvidos, a relevância de políticas na gestão 
de acervos e o funcionamento institucional. Como 
resultado material produziu-se um documento em 
forma de planilha Excel driscriminando os princi-
pais riscos relativos aos agentes de deterioração, à 
temporalidade dos processos de deterioração e ao 
acervo MCA. 

Exercício de 
Gestão de  Riscos e 

discussão.
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O Brasil de Manuel Correia de Andrade: 
Interpretações, Diálogos e Acervos

6. EXTROVERSÃO | SEMINÁRIOS

O projeto na sua concepção associou o tra-
tamento da coleção a ações de extrover-
são como uma estratégia de difusão de 

conhecimento e acesso público ao bem cultural. 
Foram previstos três seminários: São Paulo, Ceará 
e Pernambuco. Em razão da descontinuidade do 
projeto, os seminários de CE e PE não acontece-
ram, embora estivessem planejados em detalhes.

Foram realizados dois seminários internacio-
nais: “O Brasil de Manuel Correia de Andrade: 
Interpretações, Diálogos e Acervos” de 26 a 29 
de setembro no Auditório Milton Santos da Facul-
dade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo; e “Contaminação por 
inseticidas em acervos” transmitido online no dia 
30 de julho de 2024.

Seminário Internacional 
“O Brasil de Manuel Correia de Andrade: 
Interpretações, Diálogos e Acervos”  

Foi criada uma Comissão Acadêmica, com pro-
fessores e pós-doutorandos de vários departa-
mentos da USP, para coordenar as ações de extro-
versão do PMCA, notadamente os seminários, a 
coleção digital e a temática de parte das oficinas. 
A CA construiu as parcerias institucionais e con-
vidou os acadêmicos palestrantes e debatedores.

O seminário centrou-se nas temáticas trans-
disciplinares do acervo Manuel Correia de Andra-
de, atualizando sua contribuição científica.

Uma das dimensões estratégicas deste pri-
meiro seminário foi produzir uma discussão con-
temporânea sobre o papel dos acervos e das hu-
manidades digitais e de como o projeto poderia 
contribuir para novas pesquisas, além de servir 
de referência para outras iniciativas de preserva-
ção do patrimônio cultural. A segunda dimensão 
estratégica explorou o diálogo com os acervos de 
outros intelectuais brasileiros sob a guarda do 
IEB, e que mantiveram contato próximo, inclusive 
influenciando a trajetória de Manuel Correia de 
Andrade. São eles: Pierre Monbeig, Caio Prado Jr., 
Milton Santos e Celso Furtado, além de Josué de 

Castro, sob a guarda da Fundação Joaquim Nabu-
co, entidade parceira do projeto. 

O programa foi elaborado pela Comissão Aca-
dêmica do Projeto Manuel Correia de Andrade, 
constituída por docentes do IEB, Depto. de Geo-
grafia da USP, da Cátedra Manuel Correia de An-
drade da Universidade Federal Rural de Pernam-
buco (UFRPE), da Fundação Joaquim Nabuco, da 
Universidade Federal de Pernambuco e da Uni-
versidade Estadual de Pernambuco (UPE). 

O seminário teve como eixo estruturante as 
relações dialógicas entre Manuel Correia de An-
drade e pensadores que estudaram e refletiram 
sobre o país. As mesas reuniram três gerações de 
docentes e pesquisadores em torno dos seguintes 
temas: a produção do espaço, a fome e a geoe-
conomia, estrutura agrária e as relações sociais 
encaradas sob o duplo prisma da história e da 
geografia, a pesquisa em acervos e a atualidade 
de Manuel Correia de Andrade. Entre os interlo-
cutores de Manuel Correia de Andrade ao longo 
de sua trajetória intelectual, os quais davam no-
mes às mesas, sempre em debate com o geógra-
fo pernambucano, estavam: Caio Prado Júnior, 
Celso Furtado, Josué de Castro, Pierre Monbeig 
e Milton Santos. Esses autores se encontram nos 
acervos do IEB ou da Fundação Joaquim Nabuco 
(FUNDAJ), entidade que abriga o fundo de Josué 
de Castro. Trata-se de uma inovação importante 
do projeto, no sentido de permitir um diálogo en-
tre os intelectuais por meio de seus acervos. 

Neste sentido, o Seminário, além de atualizar 
os diálogos entre os que pensaram o Brasil, tam-
bém permitiu realizar um diálogo entre acervos, 
abordando a riqueza da pesquisa nos Fundos 
pessoais. As mesas foram transmitidas online e 
podem ser assistidas no canal youtube do IEB e 
no website do projeto. A programação do Semi-
nário contou com duas visitas ao Projeto Manuel 
Correia de Andrade e dois encontros presenciais 
no auditório do IEB: “Manuel Correia de Andrade 
e a Pesquisa em Acervos” e “Diálogos Interdisci-
plinares na Obra de Manuel Correia de Andrade”, 
registrados em áudio com transcrição textual. 
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Programa do Seminário.
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Convite, banner e certificado do Seminário “O Brasil de Manuel Correia de Andrade”.
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Página no website com a progamação.

O Seminário, que primou pela diversidade de 
atividades e entrosamento com o público, conse-
guiu, portanto, ampla difusão dos debates, que 
ficarão acessíveis para professores e estudantes 
do país. A diversidade regional, contemplada no 
Seminário, é outro ponto que assegura a sua am-
pla difusão.

O Seminário foi selecionado com pontuação 
92 para receber apoio financeiro da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
– CAPES, através do Programa de Apoio a Eventos 
no País – PAEP. O edital selecionou o projeto de 
Seminário para receber o total de R$50.008,32 
empregados na compra de passagens aéreas e 
diárias de professores universitários que integra-
ram as mesas, uma vez que há impedimento de 
cobertura de despesas a servidores públicos por 
parte do BNDES.

Repercussão na mídia

https://www.ieb.usp.br/wp-content/uploads/
sites/127/2016/05/Informe-IEB-22-v2.pdf

 

Vídeos das mesas

https://sites.usp.br/pmca/ 
seminariopmca2023/
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Palestrantes e equipe.

Apresentação do Coralusp na abertura do Seminário.
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Diálogos Interdisciplinares do Seminário.

Encontro de Acervos no Seminário (Fundação Joaquim Nabuco, IEB e Cátedra MCA).
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Visita ao Projeto 
de participantes do 

Seminário.
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Visita ao Projeto 
de participantes do 
Seminário.



RELATÓRIO INTEGRAL  |  PMCA

84

Seminário internacional Contaminação por Inseticidas em Acervos 

A utilização de pesticidas agrícolas em arqui-
vos e bibliotecas como método de prevenção de 
ataques por insetos foi uma prática disseminada 
no Brasil até os anos 1980, quando sua comer-
cialização para fins domésticos foi proibida. Al-
guns dos produtos utilizados, no entanto, gera-
ram novos danos aos acervos e riscos à saúde de 
usuários e trabalhadores das instituições de sal-
vaguarda. A presença de inseticidas organoclo-
rados como o DDT e o BHC em itens 
de acervos bibliográficos e documen-
tais apresenta-se como um desafio 
nos dias atuais, pois estes compos-
tos permanecem sendo perigosos ao 
contato humano durante décadas. 

Nos primeiros meses do Projeto 
Manuel Correia de Andrade foram 
encontrados os alguns itens que 
apresentavam um material particu-
lado de cor clara, compactado em 
pequenos grumos dentro dos livros, 
em especial entre as capas e as folhas 
de guarda. Este material foi acondi-
cionado e separado em caixas fecha-
das, com o menor manuseio possível 
e com uso de EPI. Posteriormente foi 
contratada a empresa BIONANOMA-
NUFATURA - Laboratório de Química 
e Manufaturados do Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas - IPT, para fazer a 
análise.  A análise qualitativa dos pós 
coletados revelou a presença prepon-
derante de Dicloro-difenil-tricloroe-
tano (DDT), com traços de Dicloro-di-
fenil-dicloroetileno (DDE) e Dicloro-
-difenil-dicloroetano (DDD) em todos 
os materiais. O resultado das análises 
não foi conclusivo quanto à toxici-
dade e riscos à saúde, uma vez que 
depende do tempo de exposição, da 
concentração do contaminante e da 
predisposição individual. Nos livros 
analisados, a concentração encontra-
da é insuficiente para se configurar 
um risco, pois a depender do tempo 
de exposição e da condição física de 
cada indivíduo. Exatamente em razão 
dessas variáveis, este conjunto é tra-
tado como material de alto risco no 
âmbito do Projeto Manuel Correia 

de Andrade.  Em parceria com o Arquivo Público 
do Estado, o seminário Contaminação por Inse-
ticidas em Acervos, se propôs apresentar casos 
nacionais e internacionais de modo a coletar in-
formações que possam ser utilizadas pelas insti-
tuições na criação de diretrizes, recomendações 
e protocolos para proteção de técnicos e pesqui-
sadores além de assegurar a melhor preservação 
dos materiais afetados. 
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A coleção digital Manuel Correia de Andrade foi prevista como uma estratégia de difusão e extroversão, 
como fechamento do ciclo iniciado com o tratamento e processamento do acervo. A princípio pensa-
da como uma coleção composta por obras bibliográficas de domínio público e documentos, a coleção 

digital foi composta por 32 documentos selecionados pela curadoria do próprio Arquivo do IEB e pela Profa. 
Dra. Maria Rita Ivo de Melo Machado, da Universidade Federal Rural de Pernambuco e ex-aluna de Manuel 
Correia de Andrade. O processamento de digitalização realizado no IEB, segue os protocolos e recomenda-
ções para preservação digital e compartilhamento em rede já praticados pela instituição. A coleção digital 
está em conformidade com os dez princípios e compromissos para a digitalização dos acervos memoriais, 
principalmente o acesso aberto, público e gratuito.

Em razão da transdisciplinaridade de Manuel Correia de Andrade, o recorte escolhido pela Dra. Elisabete 
Marin Ribas do Arquivo do IEB, foi o de “divulgador científico”, uma produção menos conhecida em compa-
ração com suas pesquisas e livros na área das ciências humanas. Os textos breves – arquivos publicados  nos 
dois principais jornais de Pernambubuco – revelam os múltiplos interesses desse importante intelectual.

O divulgador científico
6.1 EXTROVERSÃO | COLEÇÃO DIGITAL
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A partir do convênio entre o Instituto Estudos Brasileiros, a Fundação Joaquim Nabuco e a Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco, a coleção digital pode ser ampliada ou uma nova coleção digital ser desenvolvida, 
uma vez que na Fundação também se encontram documentos do titular. Com o convênio celebrado entre as 
três instituições, existe a possibilidade de difundir a coleção digital nos websites das instituições conveniadas,  
potencializando a ampliação da pesquisa e do público interessado.  

A coleção digital Manuel Correia de Andrade - o divulgador científico está publicada no website do IEB e é 
composta por 32 documentos reunidos por 4 eixos temáticos: Mosaico interpretativo do Brasil, Movimentos 
políticos e sociais, Perspectivas geopolíticas e Desenvolvimento, sociedade e ecologia.
https://www.ieb.usp.br/colecao-digital-pmca/

Páginas do site 
do IEB com a 

coleção digital.
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A coleção digital Manuel Correia de Andrade nas palavras da curadora do IEB

“Na atualidade, não há projeto possível de organização de um acervo documental, no qual não 
se considere o processo de digitalização e abertura de documentos para acesso livre, on-line. 
No caso do acervo pessoal de Manuel Correia de Andrade, tal questão foi alçada para além 
de um protocolo técnico. Isso porque, durante a organização de textos de autoria do titular 
do acervo, foi possível perceber que seu arquivo, - originalmente considerado aquilo que cha-
maríamos de um “arquivo de geógrafo” -, mostrou a pluralidade de Manuel. A consideração 
de sua atuação em uma área - a Geografia - segue sendo importante, mas sua exclusividade 
foi totalmente superada diante da interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e tantos outros 
nomes que pudessem tentar expressar a diversidade de temas aos quais Manuel estudou e 
sobretudo, escreveu. Na academia, através de seus artigos científicos, Manuel redigiu com 
rigor, mas sobretudo, com a autoridade pautada na experiência de quem se deteve sobre os 
interesses de sua região, sem esquecer do contexto global. Em sua produção que poderíamos 
chamar de “didática”, Manuel dirige-se a inúmeros alunos e alunas que utilizarão seus tex-
tos, com a singeleza que só é possível a um profundo conhecedor dos temas que se propõe a 
apresentar, considerando que cada um de seus jovens leitores e leitoras é potencialmente um 
intelectual em formação. Nos jornais, Manuel fala a um público mais amplo, abordando assun-
tos do cotidiano, mas que de forma visionária, dialogam com as questões que seguem atuais, 
envolvendo desde mudanças climáticas até economias mundiais, sem deixar de voltar-se, sem-
pre que possíveis, para a apresentação de resenhas de escritores e artistas locais. Do Nordeste 
Brasileiro às mais longínquas regiões do planeta, o olhar afiado de Manuel esteve atento. Hoje, 
ele certamente teria, nas categorias de seu currículo lattes, a entrada de divulgador científico. 
Seu acervo demonstra seu esforço em fazer chegar informações, da melhor forma possível, ao 
maior número de pessoas. Por isso, buscando dar continuidade a esse legado de generosidade 
em partilhar o conhecimento, apresentamos a coleção digital, seleção feita a partir do arqui-
vo pessoal de Manuel Correia de Andrade. A seleção de documentos que ora apresentamos 
busca dar continuidade a esse trabalho de divulgação científica, iniciado por Manuel Correia 
de Andrade, em vida. Por isso, foram escolhidos textos de autoria de Manuel, para que possí-
veis interessados possam ouvir, não apenas um pouco mais da potente voz desse importante 
intelectual, mas sobretudo conhecer sobre os múltiplos temas de seu interesse. Para além de 
seus livros - também fundamentais para quem se dedica a estudar o pensamento brasileiro -, o 
projeto optou por se debruçar sobre breves textos de autoria de Manuel, apresentados em for-
mato de artigos científicos ou artigos de jornal. Caberá aos pesquisadores verificar quais são 
inéditos e quais foram publicados, seja em periódicos acadêmicos, seja em capítulos de livro. 
Uma obra ampla, que agora é ainda mais amplificada, por meio de ferramentas digitais. E gos-
tamos de pensar que, estando aqui, Manuel faria exatamente esse movimento de divulgação.” 

Elisabete Marin Ribas
Serviço de Arquivo

Instituto de Estudos Brasileiros - USP
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A ferramenta
7. SOFTWARE | TERMINOLOGIA

O software de terminologia de conserva-
ção de livros e documentos gráficos foi 
desenvolvido em razão da inexistência 

de um glossário visual digital no idioma portu-
guês, com base em conceitos produzidos a partir 
de conceitos da prática local. Trata-se de uma 
ferramenta, para consulta adaptável às necessi-
dades específicas de cada acervo. Em línguas es-
trangeiras existe, por exemplo, o Art & Architec-
ture Thesaurus® Online do Getty Research Insti-
tute. Um dos principais requisitos do software é 
o amplo acesso, não sendo mandatório ter um 
servidor próprio para utilizá-lo. Outros requisi-
tos: código aberto, para atualizações pelo usu-
ário; licença não proprietária, sem custo, inde-
pendente do tempo de utilização ou quantidade 
de dados; arquitetura amigável, considerando 
um quadro funcional não especializado, contex-
to das instituições pequenas e médias no país; 
design funcional e agradável.

O glossário compreende um conjunto de con-
ceitos, uma lista de palavras, de um determinado 
campo do conhecimento. Ele procura eliminar as 
ambiguidades dos termos, explicando-os e facili-
tando o acesso à informação. O principal objetivo 
dessa ferramenta é fornecer uma terminologia 
rica em exemplos visuais que contribua para: a 
identificação de alterações produzidas por agen-
tes de deterioração; a elaboração de fichas de 
diagnóstico; a descrição em documentos e edi-
tais, o compartilhamento de informação com pa-
res, e muitas outras ações intrínsecas à gestão de 
coleções. A ferramenta é importante para as ins-
tituições de guarda no contexto brasileiro, de re-
duzida capacitação técnica e escassez de recursos 
e de acesso à informação organizada e aplicável.

MANUEL

Iniciado o desenvolvimento em  março de 
2023, o glossário de conservação de livros e do-
cumentos tornou-se um software livre multipla-
taforma para a gestão e divulgação de vocabulá-
rios utilizados na área de conservação. Nomeado  
MANUEL, as principais funções do software são:

n Cadastros e edição de termos de maneira 
hierarquizada com imagens relacionadas;

n Exportação e importação individualizada e em 
lote em diferentes formatos;

n Difusão dos termos cadastrados em site público 
com diferentes modos de visualização e busca.

Desenvolvido com o objetivo de ser um softwa-
re de código-aberto, livre e gratuito, de fácil insta-
lação e configuração, ele pode ser executado em 
qualquer servidor (com Node.js instalado) ou com-
putador pessoal, mantendo a mesma interface e 
funcionalidades. A versão web, hospedada em um 
servidor, pode ser acessada por qualquer disposi-
tivo que tenha acesso à internet, a partir de um 
navegador. A versão desktop, executada em um 
computador pessoal, pode ser usada em qualquer 
dispositivo desktop, sem a necessidade de acesso 
à internet, servindo como um repositório pessoal 
para gestão de vocabulários.

A versão web e a versão desktop comparti-
lham o mesmo código-fonte, o que permite que 
as atualizações de funcionalidades e correções de 
bugs sejam aplicadas em ambas as versões simul-
taneamente. Além disso, os dados cadastrados na 
versão web podem ser exportados e importados 
para a versão desktop e vice-versa, o que permite 
aos usuários migrarem de uma versão para outra 
sem perderem os dados cadastrados. 
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Requisitos

O glossário pode ser usado em qualquer ser-
vidor Linux com Node.js instalado ou em desktop 
com Windows, Linux ou MacOS. Para o seu fun-
cionamento, o Glossário requer:

n Memória RAM: 4GB 

n Espaço em disco: 15GB 

Desenvolvimento

Software de código livre e aberto, desenvolvi-
do pela Páramo Software, em TypeScript. A versão 
web foi desenvolvida com os frameworks Nuxt, 
Prisma e Express.js, enquanto a versão desktop 
foi criada com o framework Electron. Com um có-
digo-fonte único, disponível no GitHub, o Glossá-
rio pode receber contribuições de qualquer pes-
soa, que pode reportar bugs, sugerir melhorias e 
enviar pull requests. 

Distribuição

O Glossário tem duas opções de distribuição: 

1. A instalação em desktop, a partir de um pacote de arquivos para servidor distribuída em arquivos 
executáveis, específicos para cada plataforma, que podem ser baixados e instalados em qualquer com-
putador pessoal.

2. A versão para servidor, está em um arquivo que deve ser descompactado, configurado e executado 
de acordo com as instruções disponibilizadas na documentação, presente no repositório de download 
(GitHub) do Glossário. A distribuição é gratuita, sem a necessidade de cadastro, em uma página do site 
público, onde os usuários podem baixar o pacote de instalação para desktop. Os links para download 
estão conectados ao repositório no GitHub, onde encontram-se disponíveis o código-fonte, a documen-
tação e os pacotes de instalação.

A pesquisa de termos incluindo o desenvolvimento da árvore de domínio foi planejada e supervisio-
nada por Leandro Melo, abrangendo a conceituação de termos, estabelecimento de inter-relação entre 
eles e revisão dos conteúdos. Além do trabalho linguístico, Leandro Melo selecionou e orientou a pro-
dução de imagens alusivas aos termos e fez o cadastramento do conteúdo na plataforma do software.

Como mencionado nos Relatórios Parciais 1, 2 e 3 o glossário com termos de conservação de livros e 
documentos no idioma português representa uma importante ferramenta de gestão de coleções, prin-
cipalmente para aquelas instituições pequenas do país, em que raramente existe um profissional de 
conservação.

Print screen de tela do software (em desenvolvimento)
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Print screen de tela do software MANUEL
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Ficha técnica

Coordenação:  Leandro Melo
Desenvolvimento: Páramo Software - Frederico Camargo e Matheus de Paula Silva
Pesquisa: Leandro Melo, Pedro Baptista, Marcos Castro, Priscila Gomes, Bianca Cruz, Mylena Bertollo
Revisão de termos: Leandro Melo e Ana Paula Tanaka
Identidade visual: Yves Ribeiro Produções
Consultoria: Silvana Bojanoski, Alessandra França Barbosa, Gabriel Moore Beviláqua
Colaboração: Otavio Boszczovski, Gilcy Rodrigues Azevedo, Rejane Elias Clemencio, Islana Carla Ferreira 
Da Silva, Joana Asseff Neves, Fernanda Mokdessi Auada, Rildo Mendes.

MÉTRICAS
1.020 acessos de usuários únicos

95 downloads 
Novembro de 2024 
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8. IDENTIDADE VISUAL

A divulgação das atividades e a difusão de conhecimento foram fundamentais no desenvolvimento 
do Projeto desde a sua concepção. Os diversos canais utilizados (website e mídias digitais) estiveram 
integrados para potencializar a comunicação e a recuperação da informação nesses repositórios. 

No caso de um projeto complexo como este, com muitos produtos e atividades, a integração entre meio e 
mensagem tem um papel relevante. Para facilitar a identificação nas mídias, foi desenvolvida a identida-
de visual do Projeto, a partir da logomarca e sua aplicação nas peças gráficas. Desta forma, todos os ma-
teriais de divulgação e documentos produzidos ao longo do projeto posuem a mesma identidade visual. 

A identidade visual do Projeto e os diversos materiais derivados ficaram sob a responsabilidade da 
empresa de design gráfico Yves Ribeiro Produções. 
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